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Propaganda  eleitoral 

incomoda  muita  gente 


O  Disque-Denúncia  das  eleições  recebe  120  reclamações  por  dia,  segundo  o  TRE  O  Capital  lidera  ranking  de 
17.368  queixas,  relacionadas  a  pedidos  de  voto  em  placas  e  adesivos  O  Eleitor  votará  em  40  segundos  {Pág<>3> 
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O  Bernardinho  diz  que  vai  se  dividir 
entre  a  seleção  masculina  de  vôlei  e  clube 
O  No  Unilever/Rio,  técnico  aposta  na 
veterana  Fofão,  de  42  anos  {págiej 
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assembleia 
da  ONU 

O  Na  67a  Assembleia  Geral, 
presidente  deve  priorizar  agenda 
económica  O  Ela  também  vai 
criticar  'tsunami  monetário' 
promovido  por  países  ricos  {pág  07} 
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bactéria  contra 
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Chico  Alencar 

>  deputado  federal 
Chico  Alencar  (PSOL) 
deu  entrada  no  Instituto 
Nacional  de  Cardiologia, 
em  Laranjeiras,  zona  sul, 
ontem,  para  a  realização 
de  uma  cirurgia  cardíaca 
de  implantação  de 
pontes  de  safena  e 
mamária.  A  cirurgia  está 
marcada  para  a  manhã 
de  hoje  e  o  estado 
clínico  de  Alencar,  que 
está  na  enfermaria,  é 
considerado  bom, 
segundo  o  hospital. 

[Vergalhão:  ferido 
passa  bem  | 
ay  Brito  da  Silva,  de  8 
anos,  foi  submetido  a 
uma  cirurgia,  para  a 
retirada  de  um 
vergalhão  da  barriga,  e 
passa  bem,  mas  ainda 
não  tem  previsão  de 
alta  do  Hospital  Geral 
de  Nova  Iguaçu,  na 
Baixada  Fluminense.  O 
garoto  foi  ferido  na 
sexta -feira,  em  Vilar 
dos  Teles,  também  na 
Baixada,  quando 
andava  de  bicicleta  e 
caiu  sobre  um  entulho. 


Pesquisa  testa 
fim  da  dengue 

O  Mosquito  transmissor  da  doença  receberá  bactéria  que 
bloqueia  a  multiplicação  do  vírus  O  Método  é  mundial 


O  mosquito  transmissor  da 
dengue,  o  Aedes  Aegypti,  es- 
tá perto  de  ser  combatido.  A 
Fiocruz  (Fundação  Oswaldo 
Cruz),  com  o  projeto  'Elimi- 
nar a  Dengue:  Desafio  Bra- 
sil', traz  para  o  país  um  mé- 
todo já  testado  na  Austrália, 
Vietnã  e  Indonésia. 

Para  isso,  a  bactéria  Wol- 
bachia  é  colocada  artificial- 
mente nos  ovos  do  mosqui- 
to. Atuando  como  uma  "va- 
cina", ela  bloqueia  a  multi- 
plicação do  vírus  dentro  do 
inseto.  Os  mosquitos  conta- 
minados repassam  a  bacté- 
ria para  os  outros  e,  como 
consequência,  a  transmis- 


Ondas  de 
até  2,5  m 

O  litoral  em  vários  pontos 
do  Estado  está  agitado  devi- 
do a  um  ciclone  extratropi- 
cal.  A  Marinha  emitiu  alerta 
de  ressaca  até  as  6h  de  hoje, 
com  ondas  que  podem  va- 
riar de  2  metros  a  2,5  me- 
tros, de  Paraty,  na  Costa 
Verde,  à  Cabo  Frio,  na  Re- 
gião dos  Lagos.  •  METRO  RIO 


2,5 

bilhões  de  pessoas  em 
íoo  países  estão  sob 
ameaça  de  contrair  o 
vírus,  segundo  a  OMS 
(Organização  Mundial 
da  Saúde). 


são  da  doença  é  impedida. 

Naturalmente  presente 
em  cerca  de  70%  dos  insetos 
do  mundo,  a  Wolbachia, 
que  também  pode  atuar  no 
combate  à  febre  amarela  e  à 
malária,  não  é  prejudicial 
ao  ser  humano. 


A  pesquisa  ainda  está  na 
primeira  etapa,  de  laborató- 
rio. A  partir  do  ano  que 
vem,  passa  para  a  fase  inter- 
mediária. A  expectativa  é  de 
que  em  2014  os  mosquitos 
já  sejam  soltos  no  Rio. 

Testes  pelo  mundo 

O  projeto  australiano,  lide- 
rado pela  Universidade  de 
Monash,  realiza  a  soltura 
de  mosquitos  com  Wolba- 
chia desde  o  ano  passado. 
Como  resultado,  foi  perce- 
bido que,  em  poucas  sema- 
nas, os  contaminados  se 
tornaram  predominantes. 

#  METRO  RIO 
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►  Na  recepção  do  hotel  foram  criados  dois  mezaninos 


Copacabana  Palace 
tem  lobby  ampliado 


Depois  de  três  meses  de  re- 
forma, o  lobby  do  Copaca- 
bana Palace  voltou  a  rece- 
ber, ontem,  seus  hóspedes. 
Essa  foi  a  primeira  grande 
obra  desde  a  inauguração 
do  hotel,  em  1923.  A  área, 
onde  funciona  a  recepção, 
foi  ampliada  em  80%  e,  ago- 
ra, tem  200m2. 

Foram  restaurados  o  lus- 

Mutirão 
vai  agilizar 
processos 

O  TJ-RJ  (Tribunal  de  Justi- 
ça do  Rio  de  Janeiro)  co- 
meçou ontem  um  muti- 
rão, que  vai  até  sexta-fei- 
ra,  para  agilizar  cerca  de 
190  mil  processos  em  to- 
do o  Estado,  sendo  que  60 


tre  central,  a  escadaria,  as 
paredes  e  a  porta  giratória. 
Também  voltam  a  funcio- 
nar os  apartamentos  e  sui- 
tes do  prédio  principal. 

A  obras  fazem  parte  da 
primeira  etapa  da  reforma 
do  hotel,  estimada  em  R$  30 
milhões,  e  prevista  para  ser 
concluída  em  novembro 
deste  ano.  •  metro  rio 


mil  deles  são  na  capital. 

A  Justiça  do  Rio  tam- 
bém começa  a  preparar  a 
Semana  Nacional  de  Con- 
ciliação, que  será  realiza- 
da de  7  a  14  de  novem- 
bro, em  todo  o  país.  No 
Rio,  serão  analisadas 
mais  de  4  mil  ações  de  va- 
ras cíveis  dos  juizados  es- 
peciais. A  expectativa  é 
que  pelo  menos  1,8  mil 
casos  sejam  resolvidos. 

•  METRO  RIO 


CONVERSA  CARIOCA 


PA  DE  CAL  NAO 
DÁ  CIDADANIA 

XICO  VARGAS 


A  semana  em  que  a  pacificação  fincou  raízes  na 
Rocinha,  com  a  instalação  da  UPP,  assinalou 
também  o  5o  aniversário  de  empreendimento 
anunciado  como  salvação  de  11  favelas  e  maior 
obra  do  PAC,  mas  que  se  revelou  rematado  fra- 
casso. Já  nada  resta  da  alegria  com  que  os  mora- 
dores ouviram  de  Lula  a  promessa  de  que  trilhos 
da  linha  férrea,  que  marcavam  a  fronteira  entre 


Manguinhos  e  demais  favelas  do  entorno,  se- 
riam elevados  para  dar  lugar  a  espaços  de  lazer. 

Ao  custo  de  R$  160  milhões,  os  trilhos  foram 
levantados,  sim,  mas,  graças  ao  repórter  Anto- 
nio Pita,  sabe-se  que  a  integração  dos  60  mil  mo- 
radores das  favelas  da  área  ficou  no  projeto.  O 
lugar  que  teriam  para  isso  virou  um  amontoado 
de  entulho,  morada  de  meia  centena  de  vicia- 
dos que  roubam  e  se  prostituem  pelo  crack. 

Manguinhos  e  a  promessa  de  Lula  são  exem- 
plos bem  acabados  do  que  acontece  com  a  vida 
da  população,  quando  o  poder  público  imagina 
que  para  mudá-la  basta  uma  pá  de  cal.  Da  mes- 
ma natureza  tivemos  o  Favela  Bairro  e  o  Cimen- 
to Social,  ambos  de  triste  lembrança. 

O  primeiro,  que  teve  a  concepção  abençoada 
por  prémio  internacional,  esfarelou  600  mi- 
lhões de  dólares  ao  longo  de  16  anos  e  mal  dei- 
xou traço  das  obras  que  botou  de  pé.  A  proposta 
de  abrir  as  favelas,  fazer  delas  bairros  e  integrá- 
las  à  cidade  perdeu-se  no  caminho. 


O  segundo,  de  origem  marcadamente  assis- 
tencialista,  nasceu  às  vésperas  da  eleição  para 
prefeito,  em  2007,  tropeçou  e  chegou  a  deixar 
famílias  na  chuva,  no  morro  da  Providência.  Foi 
salvo  pelo  apoio  do  senador  que  seria  beneficia- 
do pelo  projeto  ao  prefeito  eleito  em  segundo 
turno.  Ainda  que  "pinguem"  casas  aqui  e  ali, 
numa  favela  ou  outra,  o  Cimento  nunca  chegou 
a  ter  a  cara  de  programa  social  com  que  o  gover- 
no o  botou  no  mundo. 

Esse  é  o  perigo  que  ronda  as  UPPs.  Tanto  a  da 
favela  Dona  Marta,  criada  há  quatro  anos,  quan- 
to a  da  Rocinha,  estalando  de  nova.  A  sigla  é  só 
um  prédio  com  uma  demão  de  tinta  e  uma  tro- 
pa da  PM.  A  paz  que  estende  a  cidade  à  favela  só 
vem  com  a  cidadania. 

Com  a  28a  UPP  o  Rio  chega  a  300  mil  pessoas 
sob  a  pacificação,  o  que  equivale  à  população  de 
Petrópolis.  Dessas,  em  oferta  de  serviços,  nem  se 
consegue  recolher  o  lixo  direito  e  ainda  faltam 
incluir  700  mil.  Portanto,  não  dá  para  piscar. 


O  jornalista  Xico  Vargas  assina  todas  as  terças-f  eiras  esta  coluna.  E-mail:  xicovargas@conversacarioca.com.br.  Ouça  os  comentários  em  conversacarioca.com.br 
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Disque-Denúncia  Eleitoral  registra 
17  mil  queixas  contra  propaganda 

O  Capital  lidera  ranking  com  mais  de  6  mil  reclamações  O  Segundo  o  TRE,  zona  oeste  é  região  com  mais  denúncias 

imr 
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Desde  o  iní- 
cio do  servi- 
ço, em 
maio,  o  Dis- 
que-Denún- 
cia Eleitoral 
tem  registrado,  em  média, 
120  ligações  por  dia,  segundo 
dados  divulgados  ontem  pelo 
TRE-RJ  (Tribunal  Regional 
Eleitoral  do  Rio  de  Janeiro). 

A  capital  lidera  o  ranking 
das  reclamações,  com  6.439 
denúncias  -  muito  superior 
ao  2o  colocado,  Niterói,  com 
700  denúncias.  Ao  todo,  o 
serviço  já  contabilizou 
17.368  queixas  até  ontem. 

De  acordo  com  o  TRE-RJ, 
a  zona  oeste  é  a  região  que 
mais  tem  reclamações,  se- 
guida pela  Leopoldina,  que 
abrange  os  bairros  da  Pe- 


90% 

das  queixas  são  para  ir- 
regularidades em  lo- 
cais públicos,  como 
postes,  viadutos  e  pon- 
tos de  ônibus.  O  restan- 
te é  na  internet. 


nha,  Ramos,  Olaria,  Bonsu- 
cesso  e  Manguinhos,  na  zo- 
na norte.  As  principais  re- 
clamações são  relacionadas 
a  pedidos  de  votos  em  pla- 
cas e  adesivos,  além  de  fai- 
xas de  agradecimento  ou 
doações  de  candidatos. 

Segundo  o  TRE-RJ,  após  a 
denúncia,  o  material  irregu- 
lar é  recolhido  e  enviado  ao 
Ministério  Público,  que  ava- 


lia se  entrará  com  represen- 
tação contra  os  candidatos 
na  Justiça  Eleitoral. 

A  legislação  proíbe  a  colo- 
cação de  placas  e  faixas  em 
locais  públicos.  Os  candida- 
tos podem  usar  cavaletes, 
cartazes  e  bandeiras,  desde 
que  sejam  retirados  até  22h. 
Segundo  o  TRE,  denúncias 
podem  ser  feitas  pelo  tel. 
2524-0404,  que  aceita  liga- 
ções a  cobrar  de  celulares, 
ou  pela  internet,  no  Clique- 
Denúncia,  no  site  do  Tribu- 
nal (wvw.tre-rj.jus.br),  e  pelo 
e-mail  denunciapropagan- 
da@tre-rj.jus.br.  O  cidadão 
não  precisa  se  identificar. 


JULIO  CALMON 

METRO  RIO 


TSE  pede  que  os  eleitores 
levem  cola  na  hora  do  voto 
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O  Tribunal  Superior  Eleito- 
ral (TSE)  incentiva  os  eleito- 
res a  levarem  os  números 
de  seus  candidatos  anotados 
em  um  papel,  a  chamada 
'cola  eleitoral',  na  hora  de 
votar.  No  site  www.justicae- 
leitoral.jus.br,  está  disponí- 
vel um  modelo  de  cola  que 
pode  ser  imprimido  e 
preenchido  com  os  dados 
dos  candidatos. 

O  TSE  estima  que  será  de 
40  segundos  o  tempo  médio 
de  votação  no  primeiro  tur- 
no das  eleições  municipais, 
marcado  para  7  de  outubro. 
A  previsão  é  baseada  em  in- 
formações coletadas  em 
eleições  anteriores. 


►  Eleitores  vão  escolher  prefeitos  e  vereadores  no  dia  7 


O  tempo  de  votação  foi 
calculado  a  partir  do  mo- 
mento em  que  o  eleitor  se 
dirige  à  urna  até  o  instante 
em  que  confirma  o  voto  pa- 
ra os  cargos  de  prefeito  e  ve- 
reador. Nas  eleições  munici- 
pais de  2008,  cada  eleitor  le- 


Acessibilidade  nas 
seções  eleitorais 


Aproximadamente  5,3  mil 
seções  eleitorais  do  Rio  es- 
tão aptas  a  receber  eleitores 
com  algum  tipo  de  deficiên- 
cia. O  número  representa 
cerca  de  15%  das  33.427  se- 
ções do  Estado.  Os  locais  de- 
verão atender  aos  cerca  de 
28  mil  eleitores  que  infor- 
maram ter  algum  tipo  de 
deficiência,  de  acordo  com 
o  Tribunal  Regional  Eleito- 
ral do  Rio  (TRE-RJ). 

Na  última  semana  de  ca- 
dastramento,  1.225  pessoas 
solicitaram  troca  de  seção 


para  locais  de  fácil  acesso. 
Entretanto,  os  números  po- 
dem ser  maiores,  pois  os 
cartórios  têm  autonomia 
para  transferir  eleitores  pa- 
ra seções  especiais,  ao 
constatarem  qualquer  difi- 
culdade de  locomoção,  sem 
obrigação  de  notificar  a 
mudança  ao  TRE. 

Os  eleitores  com  defi- 
ciência ou  mobilidade  redu- 
zida podem  contar  com  o 
auxílio  de  uma  pessoa  de 
sua  confiança  para  votar. 

•  METRO  RIO 


vou  39  segundos,  em  média, 
para  votar  em  candidatos  a 
prefeito  e  a  vereador,  em 
5.563  municípios,  cinco  a 
menos  do  que  este  ano.  O 
tempo  de  atendimento  é 
contado  a  partir  da  digitação 
do  número  do  título  do  elei- 

Nova  Iguaçu 
tem  a  maior 
disputa  entre 
prefeitos 

Com  10  nomes  concor- 
rendo, Nova  Iguaçu,  na 
Baixada  Fluminense,  é  o 
município  com  maior  nú- 
mero de  candidatos  a  pre- 
feito no  Estado. 

A  atual  prefeita  Sheila 
Gama  (PDT)  vai  concorrer 
à  vaga  com  Xandrinho 
(PV),  Emílio  Araújo 
(PSOL),  José  Renato  (PCB), 
Marcos  Fernandes  (PRB), 
Nelson  Bornier  (PMDB), 


250 

mil  eleitores 
brasileiros  residentes 
no  exterior  e 
cadastrados  não 
votam  nas  eleições 
municipais:  só  vão  às 
urnas  para  presidente. 


tor  por  parte  do  mesário. 

Pelo  calendário  eleitoral 
do  TSE,  o  último  dia  para 
o  eleitor  requerer  a  segun- 
da via  do  título  eleitoral 
dentro  do  seu  domicílio 
eleitoral  será  na  quinta- 
feira.#  j.c. 


Renato  Gomes  (PSTU),  Ro- 
gério Lisboa  (DEM),  Wa- 
guinho  (PC  do  B)  e  Wal- 
ney  Rocha  (PTB). 

Os  561  mil  eleitores  te- 
rão opção  de  votar  em 
885  candidatos  para  as  29 
vagas  da  Câmara  de  Ve- 
readores. Com  um  Produ- 
to Interno  Bruto  (PIB)  de 
R$  9,5  bilhões,  segundo 
últimos  dados  do  Institu- 
to Brasileiro  de  Geografia 
e  Estatística  (IBGE),  de 
2009,  Nova  Iguaçu  tem  a 
sexta  maior  economia  do 
Estado  e  a  48a  do  país.  É  o 
segundo  mais  populoso 
município  da  Baixada. 

O  METRO  RIO  COM  AGÊNCIAS 


►  Candidato  Otávio  Leite  é  sabatinado  na  BandNews  FM 


'Derrubar  a  Perimetral 
é  uma  insensatez' 


Otávio  Leite  (PSDB)  foi  o  ter- 
ceiro candidato  à  Prefeitura 
do  Rio  a  ser  entrevistado  na 
BandNews  (94,9  FM).  On- 
tem, ele  criticou  a  opção  do 
atual  governo  de  derrubar  o 
viaduto  da  Perimetral,  den- 
tro do  projeto  "Porto  Mara- 
vilha", na  zona  portuária. 

"É  uma  insensatez.  No 
meu  governo,  o  elevado  se- 
rá incorporado  ao  projeto  e 
será  mantido.  O  atual  pre- 
feito quer  gastar  R$  1,5  bi- 
lhão para  demolir  uma  obra 
que  custou  R$  600  milhões, 
em  valores  atualizados  para 
hoje.  As  pessoas  não  mere- 
cem ficar  congestionadas 
debaixo  da  terra.  É  trocar 
seis  por  meia  dúzia.  Vamos 
manter  o  viaduto  e,  ainda 


assim,  concluir  os  túneis  do 
projeto",  afirmou. 

O  candidato  do  PSDB  ain- 
da criticou  outras  propostas 
do  atual  governo,  principal- 
mente na  área  da  saúde. 

"Eu  não  sairia  construin- 
do clínicas  da  família  e  UPAs 
sem  colocar  as  que  já  estão 
feitas  para  funcionar.  É  pre- 
ciso contratar  médicos.  Pre- 
tendo trazer  as  sete  univer- 
sidades de  medicina  para 
ajudar",  disse. 

Na  quinta-feira,  será  a  vez 
do  candidato  Rodrigo  Maia 
(DEM)  ser  sabatinado,  às 
18h.  O  atual  prefeito  Eduar- 
do Paes  (PMDB)  participa  da 
entrevista  na  sexta-feira,  no 
mesmo  horário. 
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►  Cerca  de  cem  pessoas  foram  ao  enterro 
de  Jonas,  morto  com  tiros  na  cabeça  [ 


Policial  federal  morto 
em  assalto  é  enterrado 


O  corpo  do  policial  federal 
aposentado  Jonas  Clímaco 
da  Cunha,  de  53  anos,  foi 
enterrado  ontem  de  ma- 
nhã, no  Cemitério  de  Ricar- 
do de  Albuquerque,  na  zo- 
na norte,  em  meio  à  indig- 
nação. Cerca  de  cem  pes- 
soas acompanharam  o  se- 
pultamento. 

Jonas  foi  assassinado  no 
domingo,  após  reagir  a 
uma  tentativa  de  assalto  no 
Engenho  de  Dentro,  tam- 
bém na  zona  norte.  Ele  es- 
tava em  seu  carro,  ao  lado 


do  sobrinho,  quando  foi 
abordado  por  dois  crimino- 
sos em  uma  moto.  Ele  sa- 
cou a  arma  da  cintura  e  co- 
meçou a  atirar,  mas  foi  ba- 
leado e  não  resistiu. 

O  caso  está  sendo  investi- 
gado pela  DH  (Divisão  de 
Homicídio),  que  suspeita 
que  os  criminosos  sejam 
do  Complexo  do  Lins  de 
Vasconcelos.  Um  Fiat  rou- 
bado pela  dupla  durante  a 
fuga  foi  encontrado  próxi- 
mo a  uma  via  que  dá  aces- 
so às  favelas.  •  metro  rio 


Tiroteio  e  perseguição 
da  Lagoa  ao  Rebouças 

O  Bandidos  trocam  tiros  com  agentes  após  tentativa  de  assalto  em  posto  de 
gasolina  O  Polícia  analisa  imagens  de  câmeras  para  identificar  criminosos 


Uma  tentativa  de  assalto  em 
um  posto  de  gasolina  na  al- 
tura do  Parque  dos  Patins, 
na  Lagoa,  zona  sul,  causou 
pânico  após  bandidos  e  poli- 
ciais trocarem  tiros  ontem, 
por  volta  das  6h.  O  confron- 
to foi  seguido  por  uma  per- 
seguição que  foi  até  o  Túnel 
Rebouças,  mas  os  crimino- 
sos conseguiram  fugir. 

Policiais  da  15a  DP  (Gávea) 
já  solicitaram  imagens  das 
câmeras  instaladas  no  traje- 
to,  pelo  qual  os  bandidos 
percorreram  durante  a  fu- 
ga, para  tentar  identificá- 
los.  Os  agentes  vão  analisar 
imagens  das  câmeras  de 
prédios  da  região,  do  posto 
e  do  acesso  ao  Rebouças. 

Quatro  crimimosos,  em 
duas  motos,  tentaram  ren- 
der um  homem  que  deixava 


"Assaltos  com  motos 
estão  cada  vez  mais 
frequentes.  Semana 
passada  foram  oito." 

ANA  SIMAS,  PRESIDENTE  DA 
ASSOCIAÇÃO  DE  MORADORES  DA 
FONTE  DA  SAUDADE  (AMOFONTE) 

a  loja  de  conveniência  do 
posto,  mas  policiais  milita- 
res que  patrulhavam  a  re- 
gião surpreenderam  os  as- 
saltantes. Houve  troca  de  ti- 
ros e  o  carro  da  PM  chegou  a 
ser  atingido. 

A  ação  aconteceu  quando 
quatro  criminosos,  em  duas 
motos,  tentaram  render  um 
homem  que  saía  da  loja  de 
conveniência  do  posto.  No 
entanto,  policiais  militares 
que  patrulhavam  a  região 
naquele    momento  sur- 


preenderam os  assaltantes. 

Houve  troca  de  tiros  e  o 
carro  da  PM  foi  atingido. 
Sem  levar  nada,  os  bandidos 
fugiram  em  direção  ao  Re- 
bouças. Na  fuga,  ainda  dis- 
pararam contra  uma  viatu- 
ra que  estava  posicionada 
na  entrada  do  túnel,  mas  os 
policiais  conseguiram  se  es- 
conder atrás  do  veículo. 

Na  saída  do  túnel,  ao  pas- 
sar por  outro  carro  da  PM, 
os  criminosos  atiraram  no- 
vamente. Apesar  da  perse- 
guição, os  assaltantes,  de 
moto,  conseguiram  fugir 
aproveitando  o  trânsito 
complicado  da  manhã. 

Por  causa  do  tiroteio,  a  ga- 
leria sentido  zona  norte  do 
Rebouças  foi  fechada  por 
cerca  de  5  minutos.  Nin- 
guém se  feriu.  •  metro  rio 


Area  de 
chacina 
vai  virar 
parque 

Uma  região  de  3,7  mil 
hectares  na  Área  de 
Proteção  Ambiental 
Gericinó-Mendanha, 
próxima  ao  local  onde 
ocorreu  a  chacina  de 
Mesquita,  na  Baixada, 
que  deixou  nove  víti- 
mas, vai  se  tornar  par- 
que estadual  até  o  fim 
do  ano.  O  local  recebe- 
rá uma  Unidade  de  Po- 
liciamento Ambiental 
com  20  PMs.  o  metro  rio 


OLHO  NA  TELA  OLHO  MA  BAND. 
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Revisor  condena 
seis  no  mensalão 

O  Pela  primeira  vez,  Lewandowski  votou  pela  condenação  de  político 
O  Deputado  Valdemar  Costa  Neto  foi  considerado  culpado  por  corrupção 


JOSE  CRUZ/ABR 


O  ministro  Ricardo  Lewan- 
dowski pediu  ontem  a  con- 
denação de  seis  réus  liga- 
dos ao  PP  e  ao  antigo  PL  du- 
rante julgamento  do  men- 
salão no  STF  (Supremo  Tri- 
bunal Federal).  Os  acusados 
respondem  por  crimes  de 
lavagem  de  dinheiro,  cor- 
rupção passiva  e  formação 
de  quadrilha. 

No  voto,  porém,  o  revisor 
absolveu  o  deputado  federal 
Pedro  Henry  (PP-MT),  o  em- 
presário Breno  Fischberg  e  o 
ex-assessor  do  PL  Antônio 
Lamas,  por  falta  de  provas. 

Valdemar 

Pela  primeira  vez,  Lewan- 
dowski votou  pela  conde- 
nação de  um  político  por 
corrupção  e  lavagem  de  di- 
nheiro. 

O  deputado  federal  Val- 
demar Costa  Neto  (PR-SP) 
foi  considerado  culpado  pe- 
los dois  crimes.  Lewan- 
dowski sustenta  que  o  sim- 
ples recebimento  de  di- 
nheiro do  esquema  não  é 
uma  tentativa  de  ocultar  a 
origem  ilícita  dos  recursos  - 
representa  um  ato  de  cor- 


rupção. "Não  admito  que 
se  dê  para  um  mesmo  fato 
se  dê  uma  dupla  qualifica- 
ção penal",  pontuou. 

O  ministro  avaliou,  po- 
rém, que  Valdemar  Costa 
Neto  foi  além.  O  então  pre- 
sidente do  PL  -  hoje  Partido 
da  República  -  é  acusado  de 
receber  R$  10  milhões  em 
25  transferências  bancárias 
feitas  pelos  funcionários 
do  empresário  Marcos  Va- 
lério. O  parlamentar,  po- 
rém, teria  usado  a  correto- 
ra Guaranhuns  -  classifica- 
da no  voto  como  'uma  ver- 
dadeira lavanderia',  para 


receber  o  dinheiro  ilegal. 

O  esquema  contava  tam- 
bém com  a  participação  do 
ex-assessor  do  PL  Jacinto  La- 
mas, que  também  foi  conde- 
nado pelo  ministro  pela  prá- 
tica dos  dois  crimes.  "Ciente 
da  origem  ilícita  das  vulto- 
sas quantias  que  recebia,  si- 
mulou negócios  de  fachada 
a  fim  de  conferir  uma  falsa 
licitude  ao  recebimento", 
afirmou  Lewandowski. 

O  crime  de  corrupção 
tem  pena  de  2  a  12  anos  de 
prisão.  A  punição  por  lava- 
gem de  dinheiro  varia  de  3 
alO  anos  de  prisão. 


Tatu-bola  na  Esplanada 


.  •  tf  - 


RICARDO  MARQUES  /  METRO  BRASÍLIA 


Mascote  fica  no  DF  até  dezembro 

Símbolo  de  Brasília,  a  Esplanada  dos  Ministérios  agora  abriga  o  mascote  da  Copa  do 
Mundo  de  2014,  um  tatu-bola  de  7  metros  de  altura.  O  boneco  inflável,  feito  com  um 
material  especial  fabricado  na  Itália,  ficará  no  gramado  perto  da  Biblioteca  Nacional 
até  14  de  outubro.  O  mascote  ficará  na  cidade  até  dezembro.  Ele  passará  pelo  Aero- 
porto e  pelo  Balão  do  Torto,  permanecendo  21  dias  em  cada  local.  •  metro brasília 


Partido  Progressista 

Na  semana  passada,  o  mi- 
nistro já  havia  pedido  a  ab- 
solvição do  ex-presidente  do 
PP  Pedro  Corrêa  por  corrup- 
ção, formação  de  quadrilha 
e  lavagem  de  dinheiro. 

Lewandowski  reconhe- 
ceu que  a  quadrilha  ficou 
caracterizada  por  Enivaldo 
Quadrado,  ex-dono  da  Bó- 
nus Bonval,  o  deputado  Pe- 
dro Henry,  o  assessor  João 
Cláudio  Genú  e  o  ex-deputa- 
do  José  Janene,  já  falecido. 

O  ministro  relator,  Joa- 
quim Barbosa,  pediu  a  con- 
denação dos  12  réus  liga- 
dos aos  quatro  partidos  da 
base  aliada. 

Lewandowski  deverá 
concluir  o  voto  amanhã, 
com  a  análise  das  condu- 
tas dos  réus  ligados  ao 
PTB,  entre  ele  o  delator  do 
mensalão,  o  deputado  cas- 
sado Roberto  Jéfferson,  e 
do  PMDB.  Em  seguida,  os 
outros  oito  ministros  farão 
a  leitura  do  voto. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Presidente 
da  Comissão 
de  Ética 
deixa  cargo 

A  insatisfação  com  a  presi- 
dente Dilma  Rousseff,  levou 
o  presidente  da  Comissão 
de  Ética  Pública,  Sepúlveda 
Pertence,  a  pedir  demissão. 
Ele  saiu  em  protesto  à  inter- 
ferência da  presidente  na 
apuração  da  conduta  dos 
servidores  de  primeiro  esca- 
lão. Dilma  não  renovou  o 
mandato  de  Fábio  Coutinho 
e  Marília  Muricy,  os  dois 
responsáveis  pelos  proces- 
sos contra  os  ex-ministros 
Antônio  Palocci,  Carlos  Lu- 
pi e  o  ministro  Fernando  Pi- 
mentel. "Não  há  um  motivo 
determinante,  apenas  hou- 
ve uma  mudança  radical  na 
composição  da  comissão", 
justificou  Pertence.  O  juris- 
ta Américo  Lacombe,  assu- 
me interinamente  a  presi- 
dência da  comissão.  O  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


MP  IMPLICOU  PT  EM  CRI- 
ME, E  NÃO  'CONSERVADO- 
RES*. Lula  tem  dito  que  os 
"conservadores"  atribuem 
falsamente  ao  PT  o  assassi- 
nato do  prefeito  Celso  Da- 
niel, em  2002.  Mas  nas  in- 
vestigações do  Ministério 
Público,  jamais  concluí- 
das, aparecem  vários  pe- 
tistas.  Entre  eles  o  deputa- 
do estadual  Donisete  Bra- 
ga, hoje  candidato  à  pre- 
feitura de  Mauá,  no  ABCD. 
Do  celular  de  Braga  parti- 
ram ligações  para  Sérgio 
Gomes  da  Silva,  o  "Som- 
bra" -  suspeito  de  ter  sido 
o  mandante  -  entre  19  e 
20  de  janeiro  de  2002,  o 
dia  do  crime. 


LIGAÇÕES  PERIGOSAS.  Se- 
gundo o  MP,  as  ligações 
entre  Donisete  Braga  e 
Sergio  Sombra,  foram  cap- 
tadas de  torres  da  região 
onde  Celso  Daniel  foi  as- 
sassinado. 

O  ÁLIBI  DE  DONISETE.  Do- 
nisete se  defendeu  dizen- 
do que  esteve  em  reunião 
no  Palácio  dos  Bandeiran- 
tes até  as  23h45  e  que  de- 
pois voltou  a  Santo  André. 

SÃO    MUITO  DISTANTES. 

Em  laudo,  a  Vivo  descar- 


"Estamos  no 
fio  da  navalha.' 


MINISTRO  RICARDO 
LEWANDOWSKI  (STF),  ONTEM, 
DURANTE  0  JULGAMENTO  DO 
MENSALÃO 


tou  que  as  ligações  no 
Bandeirantes  pudessem 
ser  captadas  em  Embu  e 
Taboão  da  Serra,  região  do 
crime. 

RESPOSTA  DE  BRAGA.  O  de- 
putado Donisete  apresen- 
tou depois  projeto  (n° 
575/03)  reduzindo  antenas 
no  Estado,  transferindo 
sua  regulamentação  aos 
municípios. 

MILHAS  AÉREAS  'PRIVATI- 
ZADAS' .  Está  engavetado 
na  Câmara  dos  Deputa- 
dos, desde  2007,  projeto 
do  deputado  Sergio  Barra- 
das Carneiro  (PT-BA)  que 
transfere  para  o  poder  pú- 
blico as  milhas  de  passa- 
gens aéreas  pagas  pelo 
contribuinte.  Hoje,  servi- 
dores e  parlamentares  se 
beneficiam  dos  progra- 
mas de  milhagem,  em  via- 
gens particulares,  com  a 
família  custeadas  pelos  co- 
fres públicos. 


PODER  SEM  PUDOR 

Inauguração  solene 


Tancredo  Neves  era  fa- 
vorito para  o  Senado, 
em  Minas,  quando  o 
folclórico  Zezinho  Bonifá- 
cio anunciou  que,  no  caso 
de  vitória,  ele  trocaria  a 
oposição  pelo  PDS,  de 
apoio  ao  regime  militar. 
Tancredo  ficou  furioso, 
quis  chamar  Zezinho  de 
gagá,  mas  se  conteve.  Fi- 
cou com  aquilo  remoen- 
do.  Dias  depois,  chamou 
um  assessor: 


-  Aqui.  Mande  isso  para 
a  imprensa:  "Essa  declara- 
ção é  pura  protérvia  do 
deputado  José  Bonifácio,  e 
certamente  decorreu  de 
sua  senectude" 

-  Mas,  dr.  Tancredo,  nin- 
guém vai  entender  isso...  - 
ponderou  o  assessor. 

-  Eu  sei,  eu  sei.  Mas  vou 
ter  a  alegria  de  obrigar  o 
Zezinho  a  inaugurar  o  di- 
cionário, para  saber  se  me 
xinga  ou  agradece. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Bradesco  reduz 
juros  do  cartão 


Acessórios  e  opcionais 
encarecem  carro  em  60% 

O  Motorista  precisa  desembolsar  mais  na  compra  e  reparo  de  carros  com 
mais  itens  de  segurança  e  sistemas  eletrônicos,  diz  estudo  do  Cesvi 


Seguindo  o  movimento  dos 
bancos  estatais,  o  Bradesco 
anunciou  ontem  que  cortou 
os  juros  dos  seus  cartões  de 
crédito  com  bandeiras  Visa, 
American  Express,  ELO  e 
Mastercard.  No  começo  do 
mês,  Banco  do  Brasil  e  Caixa 
Económica  Federal  anuncia- 
ram medidas  semelhantes. 

De  acordo  com  o  Brades- 
co, o  juro  máximo  mensal 
do  crédito  rotativo  (usado 
pelo  consumidor  quando 
ele  deixa  a  dívida  rolar)  foi 
reduzida  em  54%,  caindo 
de  14,9%  para  6,9%.  As  ta- 
xas máximas  para  parcela- 
mentos nos  cartões  de  cré- 
dito caíram  de  8,9%  para 
4,9%  ao  mês. 

As  novas  taxas  de  crédito 
rotativo,  parcelamentos  do 

Novas  taxas 

Confira  as  reduções  feitas 
pelo  Bradesco  nas  taxas  de 
juros  ao  mês 

►  Crédito  rotativo:  a  taxa  mí- 
nima passou  de  2,0%  para 
1,90%  e  a  máxima  de 
14,90%  para  6,90%. 


PESQUISA 

Novos 
usuários 
estão  na 
periferia 

Estudo  da  Serasa  Expe- 
rian  mostra  que  o  perfil 
dos  novos  usuários  de 
cartão  de  crédito  no  país 
é  formado  na  maioria 
por  jovens  da  periferia, 
moradores  da  região  Su- 
deste e  pessoas  com  ren- 
da mensal  entre  R$  500 
e  R$  1  mil.  O  levanta- 
mento, que  leva  em  con- 
ta o  volume  de  consultas 
de  CPF  (Cadastro  de  Pes- 


Os  brasileiros  já  desembol- 
saram R$  1,1  trilhão  com  o 
pagamento  de  tributos  fe- 
derais, estaduais  e  munici- 
pais, de  acordo  com  dados 
do  Impostômetro  da  ACSP 
(Associação  Comercial  de 
São  Paulo).  Com  o  total  ar- 
recadado até  ontem,  é  pos- 
sível pagar  mais  de  1,767 


emissor  e  da  fatura  do  car- 
tão de  crédito  entrarão  em 
vigor  em  Io  de  novembro.  A 
ideia  é  estimular  o  consumo 
de  fim  de  ano.  Segundo  o 
banco,  todos  os  mais  de  95 
milhões  de  cartões  de  crédi- 
to administrados  pelo  Bra- 
desco serão  beneficiados 
com  os  cortes. 

A  diminuição  nas  taxas 
de  cartão  de  crédito,  inicia- 
do pelos  bancos  públicos, 
repete  o  movimento  de  cor- 
tes de  juros  em  emprésti- 
mos das  instituições  finan- 
ceiras no  início  do  ano.  As 
reduções  da  Caixa  variam 
entre  10%  e  40%  no  rotativo 
e  entre  13%  e  33%  no  parce- 
lamento da  fatura.  No  Ban- 
co do  Brasil,  o  corte  ficou 
em  30%,  na  média,  o  metro 


►  Parcelado  do  emissor:  a 

mínima  passou  de  1,90% 
para  0,85%,  enquanto  a 
máxima  passou  de  9,0% 
para  4,90%. 

►  Parcela  da  fatura:  a  taxa 
mínima  passou  de  2,10% 
para  0,85%  e  a  máxima 
passou  de  6,90%  para 
4,90%. 


soas  Físicas)  para  obten- 
ção do  primeiro  cartão 
de  crédito,  mostra  que 
no  primeiro  trimestre 
deste  ano  57,6%  das  pro- 
postas eram  de  consumi- 
dores nessa  faixa  de  ren- 
da. Em  2010,  essa  fatia 
era  de  51,7%  e,  em  2011, 
de  55,8%. 

A  maioria  dos  consu- 
midores em  busca  do  pri- 
meiro cartão  continua 
no  extrato  chamado  Peri- 
feria Jovem,  com  partici- 
pação de  42%  das  solicita- 
ções. Esse  grupo  é  forma- 
do por  jovens  trabalha- 
dores, de  baixa  renda  e 
com  pouca  qualificação, 
e  estudantes  de  periferia 
e  famílias  que  recebem 
alguma  assistência  do  go- 
verno. #  METRO 


bilhão  de  salários  mínimos 
ou  fornecer  medicamentos 
para  todos  os  brasileiros 
por  mais  de  425  mil  meses. 

O  dinheiro  ainda  permi- 
te comprar  mais  de  40  mi- 
lhões de  carros  populares, 
mais  de  915  milhões  de  no- 
tebooks  e  mais  de  999  mi- 
lhões de  geladeiras.  #  metro 


O  conforto  proporcionado 
por  acessórios  e  opcionais 
pode  pesar  muito  no  bolso 
do  consumidor  na  hora  da 
compra  e  reparo  do  veícu- 
lo. Segundo  levantamento 
realizado  pelo  Cesvi  (Cen- 
tro de  Experimentação  e 
Segurança  Viária),  itens  ex- 
tras de  segurança,  sistemas 
eletrônicos  e  motorizações 
mais  fortes  chegam  a  enca- 
recer o  valor  final  do  auto- 
móvel em  mais  de  60%. 

De  acordo  com  o  levan- 
tamento, um  modelo 
hatch  de  entrada,  com  air- 
bag  duplo  frontal  e  ABS 
vendidos  como  opcionais, 
terá  um  acréscimo  de 
33,4%  no  preço.  Isso  se  de- 
ve ao  fato  de  os  itens  esta- 
rem atrelados  a  pacotes  op- 
cionais em  alguns  mode- 
los. Dessa  forma,  um  carro 
de  entrada  que  custa  R$  30 
mil  sairia  por  R$  40  mil. 

No  caso  de  um  modelo 
sedã  médio,  veículo  básico 
repleto  de  itens  extras  de 


Lançado  na  última  sema- 
na, o  iOS  6,  sistema  opera- 
cional da  Apple,  trouxe 
um  novo  aplicativo  de  ma- 
pas, que  substituiu  o  con- 
teúdo do  Google  Maps.  No 
entanto,  o  recurso  tem  re- 
cebido críticas  dos  usuá- 
rios por  cometer  diversos 
erros  grosseiros  na  locali- 
zação, indicação  e  até  exi- 
bição dos  lugares,  especial- 
mente no  modo  3D. 

As  falhas  valeram  a  cria- 
ção de  um  Tumblr  chama- 
do "The  Amazing  iOS  6 
Maps"  (Os  Incríveis  Mapas 
do  iOS  6,  em  tradução  li- 
vre). O  Tumblr  (theama- 
zingios6maps.tumblr.com) 
reúne  imagens  com  nomes 
desatualizados  de  lugares  e 
cidades  e  erros  de  localiza- 
ção de  pontos  comerciais. 

No  Brasil,  parte  das  pra- 
ças se  transformou  em  par- 
ques. Em  São  Paulo,  a  pra- 
ça da  Sé,  por  exemplo,  vi- 
rou "parque  da  Sé".  O  ma- 
pa mostra  o  local  onde  de- 
veria estar  o  estádio  do  Pal- 
meiras, em  São  Paulo,  com 
uma  indicação  em  japonês. 


segurança  fica  63,8%  mais 
caro.  Como  esses  modelos 
já  costumam  trazer  como 
itens  de  série  airbags  fron- 
tais e  sistema  de  freios 
ABS,  por  conta  da  motori- 
zação mais  forte,  a  pesqui- 
sa considerou  para  este 
modelo  itens  extras.  No  ca- 
so do  sedã,  foram  adquiri- 


dos airbags  laterais  e  de 
cortina,  controles  de  tra- 
ção  e  de  estabilidade,  siste- 
ma de  troca  de  marchas  no 
volante,  ar  condicionado 
digital,  entre  outros. 

Além  de  ficar  mais  caro 
para  ser  adquirido,  o  custo 
para  a  reparação  dos  veícu- 
los repletos  de  tecnologia 


embarcada  também  é 
maior.  Para  o  hatch  com- 
pacto, levando  em  conside- 
ração apenas  os  itens  exigi- 
dos pelas  novas  resoluções 
do  Contran  (Conselho  Na- 
cional de  Trânsito)  -  con- 
junto de  airbags  frontais, 
módulo  de  airbag  e  conjun- 
to ABS,  os  valores  chegam  a 
mais  de  24%  do  valor  do  veí- 
culo, sem  incluir  mão  de 
obra  e  outras  possíveis  pe- 
ças avariadas  num  impacto, 
por  exemplo.  Para  os  mode- 
los da  categoria  sedã  mé- 
dio, os  itens  de  segurança 
passiva  e  ativa  também  têm 
um  custo  alto  na  reparação, 
chegando  a  cerca  de  30%  do 
valor  do  veículo. 

Entre  os  itens  de  eletrô- 
nica  embarcada  mais  co- 
muns nos  veículos  vendi- 
dos no  país,  estão  a  injeção 
eletrônica,  sistemas  de 
freios  ABS,  airbag,  cintos 
pré-tensionadores,  câmbio 
automatizado,  direção  elé- 
trica  e  rede  CAN.  o  metro 

Decisão 
sobre  greve 
dos  Correios 
pode  sair  hoje 

O  TST  (Tribunal  Superior  do 
Trabalho)  marcou  para  hoje 
a  audiência  de  conciliação 
entre  os  Correios  e  os  fun- 
cionários em  greve.  Caso  ha- 
ja acordo  entre  as  duas  par- 
tes, o  sindicato  da  categoria 
pode  repassar  a  proposta 
aos  sindicatos  de  base,  que 
votarão  a  nova  oferta.  Se 
não  houver  acordo,  o  TST  já 
marcou  o  julgamento  do 
dissídio  coletivo  para  a  cate- 
goria para  quinta-feira. 

Os  funcionários  pedem 
43,7%  de  reajuste  salarial, 
entre  outras  reivindicações. 
A  estatal  ofereceu  reajuste 
de  5,2%,  mas  pode  apresen- 
tar uma  contraproposta 

Bancos  fechados 

Após  uma  semana  de  greve 
e  sem  evolução  nas  negocia- 
ções, os  bancários  prome- 
tem ampliar  o  movimento 
nesta  semana.  Segundo  os 
sindicatos,  10  mil  agências 
e  centros  administrativos 
não  funcionaram  ontem 
em  todo  o  país.  •  metro 


Mapas  da  Apple  apresentam 
falhas  e  viram  piada  na  web 


ta  ao  site  americano  Ali     r  ^Mh^^tmr^m 


Things  D  afirmando  que  a 
adoção  do  serviço  de  ma- 
pas próprio  no  iOS  6  é 
uma  "iniciativa  enorme"  e 
que  está  "apenas  começan- 
do". "O  Maps  é  uma  solu- 
ção baseada  na  nuvem  e 
quanto  mais  as  pessoas 
usarem,  melhor  vai  ficar. 
Agradecemos  o  feedback 
dos  usuários,  e  estamos 
trabalhando  duro  para  tor- 
nar sua  experiência  ainda 
melhor",  diz  a  nota. 

#  METRO 


Brasileiro  já  pagou 
R$  1,1  tri  em  tributos 
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Brasil  abre  assembleia 
das  Nações  Unidas 

O  Presidente  deve  aproveitar  tradicional  discurso  para  criticar  política  cambial  de  países  ricos 


ROBERTO  STUCKERT  FILHO  /  PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 


A  presidente  Dilma  Rousseff 
abre,  na  manhã  de  hoje,  a 
67a  Assembleia  Geral  das 
Nações  Unidas,  com  a  agen- 
da económica  como  priori- 
dade. Dilma  deve  criticar  os 
países  ricos,  responsáveis 
pelo  que  ela  chama  de  "tsu- 
nami monetário". 

"A  emissão  de  dólares, 
que  força  a  valorização  das 
moedas  nacionais,  é  algo 
que  está  dentro  do  radar  da 
política  económica  brasilei- 
ra", diz  o  professor  João  Pau- 
lo Candia  Veiga,  da  Universi- 
dade de  São  Paulo.  "Essa  de- 
manda costuma  ser  evitada 
pelos  países  ricos." 

Tradicionalmente,  o  Bra- 
sil abre  as  assembleias  do 
ONU,  porque  foi  a  primeira 
nação  a  integrar  a  entida- 
de, em  1947. 


O  tom  incisivo  em  relação  à 
economia  não  deve  se  repe- 
tir quanto  à  crise  na  Síria, 
um  dos  temas  que  deve  ser 
abordado  na  assembleia. 
"Nós  temos  insistido  que 
não  vemos  solução  militar 
para  vários  conflitos  atuais", 
adiantou,  ontem,  o  embai- 
xador Tovar  Nunes,  porta- 
voz  do  Itamaraty. 

O  Brasil  pode  ser  critica- 
do por  ficar  "em  cima  do 
muro".  "A  hesitação  em  to- 
mar medidas  mais  duras 
contra  o  ditador  Bashar  Al 
Assad  tem  sido  alvo  de  críti- 
cas, lembra  Davi  Magalhães, 
professor  de  política  exter- 
na Anhembi  Morumbi. 


CAROLINA  VICENTIN 

METRO  SÃO  PAULO 


Agenda  brasileira 

Veja  os  temas  que  podem 
estar  na  fala  de  Dilma: 

Economia 

Crítica  à  emissão  de  dóla- 
res, uma  prática  que  valori- 
za o  real  e  prejudica  as  ex- 
portações brasileiras 
Palestina 

Defesa  da  inclusão  da  Pa- 
lestina como  Estado  obser- 
vador da  ONU 
Mercosul 

Menção  à  cláusula  demo- 
crática, como  forma  de  jus- 
tificar a  suspensão  do  Para- 
guai do  bloco 
Conselho  de  Segurança 
Reforma  do  conselho  e  rei- 
vindicação da  cadeira  plena 
junto  à  ONU 


Breves 


Presidente 
iraniano 
provoca  Israel 

NOVA  YORK.  O  presidente 
do  Irã,  Mahmoud  Ahma- 
dinejad,  ignorou  os  ape- 
los da  ONU  (Organização 
das  Nações  Unidas)  e  au- 
mentou a  retórica  contra 
Israel.  Já  em  Nova  York, 
o  mandatário  disse  que  o 
Estado  Judeu  "não  tem 
raízes"  na  história  do 
Oriente  Médio,  o  metro 

Buscas  por 
alpinistas  são 
suspensas 

NEPAL.  As  autoridades 
suspenderam  as  buscas 
pelas  vítimas  de  uma 
avalanche  que  atingiu  o 
Himalaia  no  domingo. 
Três  pessoas  seguem  de- 
saparecidas: dois  france- 
ses e  um  canadense.  A 
avalanche  matou  oito 
montanhistas,  ©metro 


Protestos  chegam  ao  Sri  Lanka 


A  onda  de  protestos  contra 
um  filme  que  difama  o  pro- 
feta Maomé  continua  a  se 
espalhar  pelos  países  mu- 
çulmanos. Cerca  de  5  mil 
pessoas  bloquearam  as  ruas 
da  capital  do  Sri  Lanka,  on- 
tem, pedindo  a  remoção  do 
vídeo  do  YouTube.  Outras 
manifestações  ocorreram 
na  Nigéria,  na  Turquia  e  no 
Paquistão. 

No  sábado,  um  ministro 
paquistanês  ofereceu  US$ 
100  mil  pela  morte  de  Na- 
koula  Basseley  Nakoula, 
produtor  do  filme.  Ele  fugiu 
com  a  família,  o  metro 


STRINGER  /  SRI  LANKA  /  REUTERS 


►  Nossos  corações  estão  feridos  e  cheios  de  raiva" 
dizem  alguns  muçulmanos  do  país 
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EUA  proíbem  suspeitos 
de  sobrevoarem  país 


O  governo  dos  Estados  Uni- 
dos tem  uma  lista  de  passa- 
geiros suspeitos  que  não  po- 
dem sequer  sobrevoar  o  ter- 
ritório norte-americano.  Se- 
gundo o  jornal  espanhol  "El 
País",  cerca  de  21  mil  pes- 
soas estão  na  relação  e  têm 
seus  dados  avaliados  pelas 
autoridades  dos  EUA  sem- 
pre que  o  voo  passar  pelo  es- 
paço aéreo  do  país. 

Os  EUA  já  pediam  os  da- 
dos de  passageiros  que  ti- 
nham como  destino  cidades 
norte-americanas.  Em  mar- 


ço deste  ano,  contudo,  a  exi- 
gência foi  estendida.  Caso  a 
companhia  aérea  não  forne- 
ça as  informações,  o  avião 
não  deixa  o  solo. 

O  "El  País"  contou  a  his- 
tória de  Hernando  Calvo  Os- 
pina,  um  jornalista  colom- 
biano que  mora  há  26  anos 
em  Paris.  Em  maio,  ele  ten- 
tou pegar,  em  Madrid,  um 
voo  para  Cuba.  Foi  barrado 
e  ouviu  que  seu  nome  esta- 
va na  lista  de  "pessoas  que 
podem  realizar  atentados 
contra  os  EUA".  #  metro 


Rabino  pede 
destruição 
do  iPhone  5 

Um  influente  rabino  de  Is- 
rael pediu  para  que  os  ju- 
deus queimem  "sem  pena" 
o  iPhone  5.  Haim  Kanievsky 
comparou  o  novo  smartpho- 
ne  da  Apple  a  uma  arma  de 
guerra,  devido  ao  "potencial 
dano  que  pode  causar." 

Líderes  ultra-ortodoxos 
já  insinuavam  que  smartp- 
hones  vão  contra  a  moral 
judia.  Como  têm  internet  e 
TV,  esses  aparelhos  facili- 
tam o  acesso  à  pornogra- 
fia, •metro  com  agências 


Reta  Final  < 

Delegado  Civil  -  RJ 

Curso  preparatório 

Início:  15/Set 
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Soldados  são 
indiciados  por 
desrespeito  a 
afegãos 

Dois  fuzileiros  navais  nor- 
te-americanos  foram  indi- 
ciados pelo  envolvimento 
em  um  escândalo  de  des- 
respeito a  cidadãos  afegãos. 
Os  dois  homens,  sargentos 
do  Exército  dos  Estados 
Unidos,  teriam  tido  partici- 
pação na  divulgação  de 
imagens  em  que  soldados 
da  corporação  aparecem 
urinando  em  cadáveres  de 
afegãos. 

O  episódio  desencadeou 
a  fúria  da  população  afegã, 
em  janeiro  deste  ano.  De- 
pois disso,  aumentaram  os 
ataques  contra  militares  es- 
trangeiros no  país. 

As  acusações  contra  os 
sargentos  Joseph  Chamblin 
e  Edward  Deptola  ocorre- 
ram um  mês  depois  que 
outros  três  militares  sofre- 
ram sanções  administrati- 
vas pelo  envolvimento  no 
incidente.  O  indiciamento 
foi  feito  com  base  no  Códi- 
go Unificado  da  Justiça  Mi- 
litar dos  EUA.  #  METRO 


DAVID  RAMOS  /  STRINGER  /  GETTY  IMAGES 


Metro 
entrevista 


►  'Estamos  fazendo  tudo  que  podemos" 


Federação  europeia,  ajuda  à 
Grécia  e  Abba  (o  grupo  mu- 
sical) -  tudo  passa  pela  cabe- 
ça de  José  Manuel  Barroso. 
Pouco  antes  de  receber  o 
Metro,  o  presidente  da  Co- 
missão Europeia  teve  uma 
reunião  com  artistas,  entre 
eles,  o  sueco  Bjõrn  Ulvaeus, 
que  integrava  o  Abba.  "Sim, 
nós  temos  uma  crise  finan- 
ceira, mas  a  Europa  está 
muito  viva  na  cultura  e  na 
ciência",  disse  Barroso,  um 
defensor  ferrenho  da  inte- 
gração do  velho  continente. 


Em  uma  escala  de  um  a  dez, 
como  você  avalia  a  UE  (União 
Europeia)  agora? 

Cinco.  Este  é  um  momento 
decisivo,  podemos  melho- 
rar ou  piorar  muito.  Eu 
acredito  que  vai  ficar  muito 
melhor.  Em  termos  de  tra- 
balho e  empenho  das  insti- 
tuições europeias,  eu  diria 
que  estamos  em  8.  Estamos 
fazendo  tudo  que  podemos. 

Se  a  média  é  5,  significa  que 
há  países  abaixo  disso? 

A  maioria  deles  está  abai- 


©  Em  meio  à  tempestade  financeira  e  à  ameaça  de 
dissolução  do  bloco,  o  presidente  da  Comissão  Europeia 
defende  que  só  a  integração  pode  salvar  o  continente 

JOSÉ  BARROSO 

'A  CRISE  NÃO  É 
CULPA  DA  EUROPA 


xo  de  5.  Eles  não  foram  ca- 
pazes de  explicar  a  situa- 
ção para  seus  cidadãos  e, 
em  alguns  casos,  coloca- 
ram a  culpa  na  Europa, 
quando  é  muito  claro  que 
não  foi  a  Europa  que  cau- 
sou o  problema. 

O  que  foi,  então? 

Dívidas  insustentáveis 
acumuladas  por  alguns 
governos  que  violaram  as 
regras  europeias.  O  pro- 
blema também  vem  de 
comportamentos  irres- 


ponsáveis de  alguns  joga- 
dores no  setor  financeiro. 
Não  havia  mecanismos  de 
supervisão  na  UE. 

O  senhor  propôs  uma  federa- 
ção europeia  para  resolver  a 
situação.  Como  seria  isso? 

Quando  eu  falo  de  uma  fe- 
deração, me  refiro  a  uma 
organização  democrática 
de  poderes  na  Europa.  Ho- 
je, muitos  problemas  são 
tratados  como  nacionais, 
mas  olhe  para  a  crise  finan- 
ceira. O  que  acontece  em 


um  país  tem  impacto  sobre 
os  outros,  mas  os  governos 
locais  não  têm  todos  os  ins- 
trumentos para  resolver  o 
problema.  Então,  nós  preci- 
samos ir  além  dos  gover- 
nos. Eu  sei  que  a  palavra 
"federação"  é  difícil  para 
alguns  países,  mas  essa  se- 
ria uma  federação  demo- 
crática de  Estados-nação. 


ELISABETH 
BRAW 

MWN  BRUXELAS 


n  tfroaiamptulm   f^j  /mpofm  ffmpbím 


UMA  COISA 

É  CERTA:  NO  RÁDIO, 
TODO  MUNDO 
TE  OUVE. 


Pfelíi  primeira  ve£  o  nad^o  foí  eleito  o  veículo  de  maior  credibilidade,  segundo  a  pesquisa  Marcas  de  Confiança. 

E,  há  90  anos.  ele  nascia  no  Brasil.  25  de  setembro  -  Dra  do  Rádio. 


Fante:  Jorrai  Kek>  4  Mcthreih  NolSlfi  -  ANO  XXXIV 


MPB  E  TUDO. 
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O  Após  Emmy,  EUA  vivem  enxurrada  de  séries  fresquinhas 
O  Apostas  são  inéditas  de  criadores  de  'Lost'  e  'Glee' 

Novidades 
na  telinha 


'Go  On' 


Estreia  dia  1^  novembro, 

às  21h30,  no  Warner  Channel 

De  todos  os  atores  da  fina- 
da "Friends"  (1994-2004), 
Matthew  Perry  é,  talvez,  o 
que  mais  tem  precisado  se 
esforçar  para  "dar  certo" 
fora  da  pele  de  Chandler, 
personagem  encarnado 
por  ele  durante  os  dez 
anos  da  série.  Suas  incur- 
sões como  protagonista 
em  "Studio  60  on  the  Sun- 
set  Strip"  (2007)  e  "Mr. 
Sunshine"  (2011)  não  pas- 

'New  Normal' 

Estreia  na  Fox  no  primeiro 
semestre  de  2013 

Ryan  Murphy  parece  gos- 
tar de  temas  controver- 
sos. A  nova  série  do  cria- 
dor de  "Glee"  mostra  um 
casal  homossexual  em 
busca  de  uma  barriga  de 
aluguel  para  o  bebe  de- 
les. Quem  se  oferece  pa- 
ra a  tarefa  é  Goldie  (Geór- 
gia King),  uma  mãe  sol- 
teira que  vê  no  "empre- 
go" a  possibilidade  de 


'Arrow' 

Estreia  dia  22  de  outubro, 
às  22h,  no  Warner  Channel 


Spin-off  da  longeva  "Small- 
ville",  "Arrow"  toma  como 
protagonista  um  persona- 
gem secundário  da  série  -  o 


saram  da  primeira  tempo- 
rada. A  nova  chance  chega 
agora  com  "Go  On",  na 
qual  vive  um  apresentador 
de  rádio  que,  após  perder  a 
mulher  em  uma  acidente, 
passa  a  frequentar  sessões 
de  terapia  de  grupo.  Parece 
drama,  mas  a  proposta  é 
ser  comédia.  Acontece  que 
a  maior  graça  do  piloto,  na 
verdade,  é  ver  Tyler  James 
Williams  (o  Chris  de  "Eve- 
rybody  Hates  Chris")  re- 
cém-saído  da  adolescência 
e  falando  grosso  no  papel 
de  um  colega  de  terapia  de 
Ryan.  ©metro 


T  4. 


►  Casal  gay  é  nova  aposta 
de  criador  de  'Glee' 


mudar  de  vida,  custean- 
do um  sonhado  curso  de 
direito.  As  situações  có- 
micas ficam  por  conta 
dos  atritos  entre  o  afeta- 
do  Bryan  Collins  (An- 
drew Rannells)  e  a  pre- 
conceituosa avó  de  Gol- 
die (Eilen  Barkin).  o  metro 


Arqueiro  Verde,  vivido  por 
Stephen  Amell  (de  "Hung"). 
A  ideia  é  contar  como  o 
playboy  Oliver  Queen  ad- 
quiriu habilidades  com  arco 
e  flecha  após  um  acidente 
que  o  deixou  preso  em  uma 
ilha  e  o  seu  posterior  retor- 
no a  Starling  City.  o  metro 


'Revolution' 

Não  há  previsão  de  estreia 
da  série  no  Brasil 


Depois  dos  fracassos  de 
"Undercovers"  e  "Alcatraz" 
e  da  pouca  popularidade 
de  "Person  of  Interest"  (a 
única  dessas  que  conseguiu 
chegar  à  segunda  tempora- 
da), o  produtor  J.J.  Abrams 
vem  devendo  aos  fãs  de 
"Lost"  uma  outra  série  tão 
viciante  quanto  aquela  que 


foi  seu  maior  sucesso  na 
TV.  Será  que  a  novíssima 
"Revolution"  conseguirá 
tal  feito?  O  argumento,  em 
si,  desperta  curiosidade: 
como  seria  o  mundo  15 
anos  após  um  inexplicável 
blecaute  tecnológico,  que 
"desligou"  carros,  compu- 
tadores, telefones,  eletrici- 
dade.  Conforme  visto  no 
piloto  já  exibido  nos  EUA, 
dirigido  pelo  também  pro- 
dutor Jon  Favreau  (diretor 
de  "Homem  de  Ferro"),  es- 
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te  futuro  será  apocalípti- 
co, com  o  fim  das  metró- 
poles e  o  surgimento  de 
milícias  infernizando  a  vi- 
da de  quem  resolve  se  or- 
ganizar em  pequenas  co- 
munidades. Acompanha- 
mos uma  delas,  liderada 
pela  adolescente  Charlie 
(Tracy  Spiridakos)  e  por 
seu  tio  Miles  (Billy  Burke). 
Os  malvados  os  perse- 
guem, então  alguma  pista 
do  mistério  do  apagão  eles 
devem  ter.  ©metro 


cultura 


OLICE 


"Homeland"  saiu  consa 
grada  do  642  Emmy,  rea 
lizado  domingo.  A  nova 
ta  levou  quatro  troféus 
na  categoria  drama,  en 
tre  eles  o  de  melhor  sé- 
rie e  o  de  melhor  atriz 
para  Claire  Danes,  que 
vive  uma  agente  da  CIA 
em  busca  de  um  marine 
que  teria  passado  para 
o  lado  negro  da  força.  A 
primeira  temporada 
acaba  de  sair  em  DVD 
(Fox-Sony,  R$  99).  Já  o 
segundo  ano  estreia  no 
FX,  dia  7/10,  às  23h.  A 
principal  vencedora  en- 
tre as  comédias  foi  "Mo 
dern  Family",  também 
com  quatro  títulos.  Pela 
primeira  vez,  "Mad 
Men"  saiu  de  mãos  aba 
nando. 


'Elementary' 

Estreia  dia  25  outubro,  às  22h, 
no  Universal  Channel 


Ninguém  imaginava  que 
Sherlock  Holmes  pudesse 
voltar  a  fazer  sucesso  em 
pleno  século  21  até  a  BBC 
criar  uma  divertida  atuali- 
zação  do  detetive  com 


ENCYSERVIC 
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"Sherlock",  protagonizada 
por  Benedict  Cumberbatch. 
Usando  celulares,  computa- 
dores e  outros  gadgets,  o 
ilustre  morador  de  Baket 
Street  agradou  tanto  públi- 
co e  crítica  que  os  america- 
nos tentam  agora  correr 
atrás  do  prejuízo  com  a 
mesma  ideia.  Em  "Elemen- 
tary", o  britânico  Sherlock 


(Jonny  Lee  Miller)  acaba  de 
sair  de  uma  reabilitação  e 
muda-se  para  Nova  York, 
onde  segue  com  a  carreira 
de  "detetive  consultivo". 
Quem  fica  na  cola  dele  para 
que  não  desande  é  a  douto- 
ra Joan  Watson  (Lucy  Liu)  - 
isso  mesmo,  uma  mulher, 
como  fiel  escudeiro!  Será 
que  vai  dar  certo?  o  metro 


O  programa  "A  Liga"  faz 
um  giro  pela  Lapa,  para 
mostrar  todos  os  tipos  e 
as  paisagens  que  com- 
põem o  bairro  conside 
rado  mais  boémio  da  Ci 
dade  Maravilhosa.  Do 
samba  ao  eletrônico  e 
do  rock  ao  forró.  De  ar- 
tistas e  turistas  a  políti- 
cos. Todos  se  misturam 
por  cada  canto  da  re- 
gião. Hoje,  às  22h20,  na 
Ba  nd.  O  metro  rio 
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Viva  os  anos  dourados 


O  Daniel  Boaventura  lança  DVD  com  repertório 
de  canções  imortalizadas  por  ícones  da  música 
internacional,  como  Frank  Sinatra  e  Charles  Aznavour 
O  Turnê  chega  quinta-feira  ao  Rio,  com  show  na  Miranda 


Há  cinco  anos,  Daniel  Boa- 
ventura, requisitado  ator 
de  musicais,  encarou  o  de- 
safio de  interpretar  clássi- 
cos da  música  internacio- 
nal. O  resultado  dessa  lon- 
ga e  bem-sucedida  emprei- 
tada é  o  recém-lançado 
DVD  "Daniel  Boaventura 
ao  Vivo". 

Gravado  no  Teatro  Bra- 
desco,  em  São  Paulo,  em 
outubro  do  ano  passado,  o 
registro  traz  faixas  como 
"New  York,  New  York", 
imortalizada  na  voz  de 
Frank  Sinatra,  e  "She",  um 
clássico  romântico  de 
Charles  Aznavour. 

Daniel  revela  que  a  pla- 
teia teve  participação  pri- 
mordial nas  mudanças  que 
o  repertório  sofreu  duran- 


te o  período  que  a  turnê 
atravessou  o  país:  "Há  can- 
ções pedidas  pelo  público 
durante  as  apresentações. 
Gosto  dessa  interação.  Sou 
tímido.  Quando  o  público 
participa,  eu  me  solto". 

Dono  de  uma  presença 
vocal  impactante,  o  cantor 
celebra  o  fenómeno  do  re- 
torno das  grandes  vozes  ao 
cenário  da  música  pop. 

"Não  sei  se  é  um  fenó- 
meno que  vai  durar  muito. 
Mas  hoje,  grandes  cantoras 
despontam.  Sou  um  gran- 
de fã  da  Adele  e  da  Joss  Sto- 
ne",  afirma  Daniel. 

O  intérprete  comemora 
a  a  fase  na  qual  ocorre  o 
lançamento  do  DVD  "Ao 
Vivo",  que  ele  apresenta, 
junto  com  seu  Quinteto, 


em  show  quinta-feira,  na 
Miranda.  Segundo  o  artis- 
ta, sua  carreira  artística  en- 
controu um  raro  equilíbrio 
neste  momento. 

"Hoje,  eu  sou  tão  conhe- 
cido como  cantor  quanto 
como  ator.  Isso  é  muito  di- 
fícil. Não  quero  que  um  la- 
do sobreponha  o  outro", 
afirma  Daniel,  que  está  em 
cartaz  com  o  musical  "A 
Família  Addams",  em  São 
Paulo,  que  ano  que  vem  vi- 
rá ao  Rio.  o  METRO  RIO 

Na  Miranda 

(av.  Borges  de  Medeiros, 
1.424,  Lagoa.  Tel.:  2239- 
0305).  Quinta-feira,  às  21h30. 
R$  80  (setor  Sustenido)  a  R$ 
120  (setor  Um  Tom  Acima). 
16  anos. 


'Locas'  traz  de  volta  Maggie  e  sua  turma 


Miguel  Couto 
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SUPERINTENSIVO 
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Investimento;  a  vista  -  R$180,00  (cento  e  oitenta  reafrj; 
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Há  20  anos  longe  das  pra- 
teleiras no  Brasil,  a  acla- 
mada e  irreverente  série 
de  quadrinhos  "Love  & 
Rockets"  volta  a  ser  publi- 
cada no  país,  pela  Gal  Edi- 
tora, com  o  título  "Locas: 
Maggie,  a  Mecânica". 

Com  introdução  do  jor- 
nalista carioca  Antero  Lei- 
vas e  capa  colorizada  espe- 
cialmente para  a  edição 
brasileira  por  Eliane  Galluc- 
ci, sobre  a  arte  original  do 
norte-americano  Jaime  Her- 
nandez, o  primeiro  volu- 
me, em  edição  de  luxo,  traz 
seis  histórias  em  152  pági- 
nas (todas  em  preto  e  bran- 
co), ao  preço  de  R$  39,90. 

Lançada  em  1982  como 
uma  HQindie,  numa  edi- 
ção bancada  pelos  pró- 
prios autores,  os  irmãos 
Jaime  e  Gilbert  Hernan- 
dez, a  série  "Love  &  Roc- 
kets" coleciona  diversos 
prémios  no  segmento 
HQs  -  Harvey,  Kirby  e  In- 
kpot  -  e  fãs  ardorosos  das 
personagens  espevitadas: 
Maggie,  a  mecânica  de  fo- 
guetes; Hopey,  a  baixista 
de  uma  banda  punk-rock; 
Izzy,  a  escritora  destram- 
belhada; e  Penny,  a  loura 
gostosona  que  trai  o  ma- 
rido milionário,  H.  R. 
Costigan. 

"São  diversos  motivos 
que  nos  levaram  a  republi- 
car a  série.  Um  deles,  é  que 


"Algumas  HQs  não 
envelhecem.  De  tão 
fantásticas,  serão 
sempre  atuais/' 

MAURÍCIO  MUNIZ,  EDITOR 

acreditamos  que  algumas 
HQs  não  envelhecem,  são 
tão  fantásticas  que  sempre 
serão  atuais  e  acharão  seu 
público.  Achava  uma  pena 
esse  material  não  sair  por 
aqui.  E  a  publicação  já  tem 
recebido  uma  acolhida 
muito  boa  nas  livrarias  e 
lojas  especializadas",  co- 
memora Maurício  Muniz, 
editor  da  série  no  Brasil. 

Segundo  volume 

Em  novembro,  a  Gal  Edito- 
ra já  lança  o  segundo  volu- 
me da  série,  "Locas:  As  Mu- 
lheres Perdidas".  O  volume 
traz  o  material  já  lançado 
no  Brasil  em  1991  e  histó- 
rias inéditas  das  persona- 
gens Maggie  e  Hopey.  Al- 
gumas delas,  mostram  o 
passado  das  personagens, 
quando  ainda  iam  juntas  à 
escola.  "Nossa  intenção  é 
trazer  ao  Brasil  todo  o  ma- 
terial da  série  nos  próxi- 
mos cinco  anos",  adianta 
Maurício. 


GISLANDIA  GOVERNO 

METRO  RIO 
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Marcus  Bernstein  nasceu  no 
mesmo  ano  em  que  o  livro 
"Meu  Pé  de  Laranja  Lima" 
(1968),  de  José  Mauro  de 
Vasconcellos  (1920  -  1984), 
tomou  as  livrarias  do  país  e 
do  mundo.  Agora,  o  cineasta 
faz  uma  releitura  da  obra  no 
longa  homónimo.  A  história 
de  Zezé,  menino  pobre  que 
tem  como  refugio  preferido 
um  pé  de  laranja-lima,  pro- 
mete conquistar  novos  fãs. 

Em  entrevista  ao  Metro 
Rio,  Bernstein  fala  sobre  a 
criação  e  as  expectativas  pa- 
ra a  pré-estreia  mundial,  sá- 
bado, no  Festival  do  Rio. 

Como  foi  transformar  esse 
marco  da  literatura  infantoju- 
venil brasileira  em  um  longa? 

Foi  uma  responsabilidade. 
O  livro  já  teve  várias  adapta- 
ções, em  filme  e  na  TV.  Mas 
quisemos  dar  a  nossa  ver- 
são, como  seria  uma  inter- 
pretação nos  dias  de  hoje, 
do  olhar  de  criadores  usan- 
do esse  livro  como  fonte  de 
inspiração.  Todo  mundo  já 
adora  o  livro  e,  por  outro  la- 
do, esperamos  conquistar 
novas  pessoas. 

O  longa  pode  reavivar  essa  li- 
teratura, sucesso  nos  anos  70? 

É  capaz.  Isso  traz  novo  inte- 
resse. Não  dá  para  avaliar  o 
impacto  que  o  filme  vai  ter, 
mas  a  adaptação  para  ou- 
tros meios  continua  a  man- 
ter a  obra  viva.  As  pessoas 
podem  assistir  ao  longa  ou 
ler  sobre  e  ficar  curiosas. 

O  livro  é  um  clássico  infanto- 
juvenil.  Você  classificaria  o  fil- 
me como  do  género  infantil? 

Eu  diria  que  é  como  o  lon- 
ga "A  Invenção  de  Hugo 
Cabret"  [de  Martin  Scorse- 
se,  2010].  Tem  criança,  mas 
não  é  infantojuvenil.  Por- 
que, geralmente,  esse  gé- 
nero tem  um  olhar  técni- 
co, enfoque  exclusivo  e  tra- 
tamento específico,  com 
cores  vibrantes  e  diálogos 
de  comunicação  imediata. 
E  essa  não  foi  a  nossa  preo- 
cupação. 

A  obra  já  virou  longa  por  Au- 
rélio Teixeira  (1926-1973),  em 
1970.  Você  viu  o  filme? 

Eu  não  tinha  nem  lido  o  li- 
vro quando  a  Kátia  [Macha- 
do, produtora  do  filme]  me 
chamou  para  fazer  o  roteiro 
[risos].  Eu  preferi  não  ver 
nada.  Procurei  dar  o  meu 
olhar  sobre  o  livro,  e  não  fa- 
zer um  remake.  Em  certo 
momento,  acabei  vendo  o 
filme,  mas  não  faria  sentido 
buscar  uma  releitura. 

A  experiência  de  roteirista 
em  filmes  como  "Central  do 
Brasil"  e  "Chico  Xavier"  se 
ref  lete  em  "Meu  Pé  de  La- 
ranja Lima"? 

Tudo  é  uma  soma  de  expe- 
riências de  vida  e  profissio- 
nal. Esse  novo  longa  entra 
muito  mais  no  imaginário 
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entrevista 


►  Roteirista  de  "Central  do  Brasil"  (1998)  e  "Chico  Xavier"  (2010),  cineasta  agora  aposta  em  releitura 


O  Cineasta  leva  adaptação  do  clássico  'Meu  Pé  de  Laranja  Lima'  ao 
Festival  do  Rio  O  Longa  homónimo  de  obra  infantojuvenil  disputa  o 
Troféu  Redentor  da  mostra  competitiva  Première  Brasil 

MARCUS  BERNSTEIN 

'UM  FILME  SEMPRE 
INFLUENCIA  0  OUTRO' 


►  Bernstein  orienta  João,  o  Zeze  no  longa 


"Nosso  olhar  é 
livre,  mas  sem  ser 
infiel  ao  espírito  da 
obra.  Criamos  uma 
versão  atual.  Como 
o  livro,  o  filme  tem 
a  linha  que  fala 
para  todo  mundo." 

MARCUS  BERNSTEIN,  CINEASTA 


infantil  do  que  o  "Central". 
Já  o  "Chico  Xavier"  escrevi 
depois  de  "O  Meu  Pé".  Foi  o 
"Chico"  que  ganhou  da  mi- 
nha experiência  anterior, 
principalmente,  na  parte 
dele  criança.  Você  sempre 
traz  alguma  coisa. 


Qual  é  a  expectativa  para  a 
mostra  competitiva? 

É  um  momento  mágico, 
especial.  Finalmente,  vão 
ver  o  filme.  Fica  aquela 
ansiedade  para  que  as  pes- 
soas curtam  o  projeto. 

O  METRO  RIO 
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Procura 
por  tablets 
cresce  275% 


O  Mercado  está  em  expansão  no 
Brasil,  mas  ainda  são  vendidos 
quatro  notebooks  para  cada  tablet 


Os  tablets  se  tornaram  ve- 
detes da  tecnologia,  e  o 
crescente  interesse  por  es- 
se tipo  de  aparelho  afetou 
o  mercado  brasileiro. 
Uma  pesquisa  da  consul- 
toria IDC  revelou  que  a 
procura  pelos  tablets  no 
país  cresceu  275%  no  se- 
gundo trimestre,  em  rela- 
ção ao  mesmo  período  do 
ano  passado. 

No  período,  foram  co- 
mercializados 606  mil 
aparelhos,  e  a  previsão  é 
que  as  vendas  cheguem  a 
2,6  milhões  de  unidades 
até  dezembro. 

Segundo  a  IDC,  a  pro- 
cura por  tablets  aumen- 
tou com  a  chegada  às  lo- 
jas de  modelos  mais  aces- 
síveis. "Na  hora  da  com- 
pra, a  sensibilidade  de 
preço  do  consumidor  bra- 
sileiro é  o  principal  res- 
ponsável pelo  aumento 


5,4 


|  milhões  de  tablets  de- 
I  vem  ser  vendidos  no 
|  pais  em  2013,  segundo 
I  a  consultoria  IDC.  Para 
|  este  ano,  a  previsão  é 
|  que  sejam  comerciali- 
|  zados  2,6  milhões  de 
I  aparelhos. 

das  vendas  nos  tablets 
com  tamanhos  de  tela 
menores  e  sem  a  conecti- 
vidade 3G",  comentou  At- 
tila  Belavary. 

Os  números  levaram  o 
país  à  11a  posição  do  ran- 
king global  de  venda  de  ta- 
blets. No  segundo  trimes- 
tre de  2011,  o  país  ocupava 
o  17°  lugar.  Ainda  assim, 
prevalece  a  venda  de  note- 
books: são  quatro  para  ca- 
da tablet  comercializado, 
diz  a  IDC.  o  metro 


►  Consumidores  testam  iPad  em  uma  loja  da  Apple 


Os  invasores 
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$  livrarias 


Leitor  fala 


Tatu-bola  na  Copa 

É  um  gol  de  placa  ter  escolhido  o  tatu- 
bola  como  mascote  da  Copa  de  2014.  É 
bom  que  a  população  brasileira  preserve 
essa  espécie  que  está  ameaçada  de  ex- 
tinção em  nosso  país. 
Alexandre  Nicácio  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


Contra  a  pesca  abusiva 

Semana  passada  foi  aprovada,  na  Comissão 
Técnica  de  Gestão  da  Pesca  (CTGP),  a  Instru- 
ção Normativa  Interministerial  (INI)  que  de- 
terminará no  Brasil  o  desembarque  dos 
tubarões  e  raias  com  todas  as  suas  nadadei- 
ras  (barbatanas)  naturalmente  aderidas  ao 
corpo.  A  INI  deverá  ser  publicada  nas  próxi- 
mas semanas.  Significa  dizer,  após  anos  de 
luta,  que  conseguimos  dar  um  duro  golpe 
na  prática  do  finning  (prática  de  pesca  cruel 
e  destrutiva,  na  qual  o  tubarão  é  capturado 
e  suas  barbatanas  cortadas)  no  Brasil.  Uma 
grande  vitória!  Essa  vitória  representa  uma 
demonstração  inequívoca  de  que  há  muitas 
pessoas  trabalhando  em  favor  da  conserva- 
ção da  natureza  e  da  preservação  dos  tuba- 
rões e  raias. 

Marcelo  Szpilman  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


UPP  na  Rocinha 

Tomara  que  junto  com  o  projeto  de  UPP 
que  se  fixa  na  Rocinha,  tanto  a  prefeitura 
como  o  Estado  também  consigam  fazer  a 
parte  social  tão  necessária. 
Roberta  Santiago  -  Rio  de  Janeiro,  RJ 


ITietr®  Pergunta 

Você  acha  que  o  Flamengo 
ainda  consegue  uma  vaga  na 
Copa  Libertadores  da  América? 


§  •  tt^^    siga  0  Metro  no  Twitter: 

@jornal_metroRJ 


(adilivb:  Nada  é  impossível  para  o  Fia! 

(ajuliadb:  É  cedo  para  saber.  O 
Flamengo  estava  sete  jogos  sem 
vencer.  Ainda  falta  para  conseguir 
disputar  uma  vaga. 

@BiaLouven:  Apesar  de  ser 
flamenguista,  não  dá  para  ter  tantas 
esperanças. 
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Para  falar  com  a  redação:  leitor.rj@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


VINCENT  KESSLER  /  REUTERS 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Deixe  o  mundo  mostrar  para  você  novos  caminhos  que  pode- 
rão se  abrir  por  outras  pessoas  ou  conhecimentos  que  são 
bem  diferentes  dos  seus. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

O  dia  está  dando  sinais  que  as  coisas  poderão  mudar  e  é  pre- 
ciso que  você  acorde  e  se  programe  para  enfrentar  fortes 
competições  por  espaços  que  estão  por  vir. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Pense  bem  antes  de  tomar  atitudes  que  possam  magoar  pes- 
soas que  são  próximas,  elas  podem  não  aceitar  muito  bem 
suas  decisões  e  se  virarem  contra  você. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Dia  de  brilho  pessoal  e  um  certo  carisma,  novas  propostas  e 
conhecimentos  podem  ajudar  você  a  liderar  e  vencer  as  situa- 
ções nas  quais  estiver  envolvido. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Clima  de  descontração  com  pessoas  agradáveis  lhe  dando  to- 
da a  admiração  que  você  gosta  de  receber.  Aproveite  para  re- 
laxar e  ficar  mais  próximo  do  seu  amor. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Dia  de  intuições  muito  inteligentes  e  ligações  com  pessoas 
poderosas,  que  poderão  abrir  os  seus  caminhos.  Porém,  a 
pluralidade  de  opções  poderá  lhe  confundir. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Clima  de  novidades  e  algumas  chances  das  pessoas  obterem 
vantagens  pessoais  que  podem  balançar  os  mais  afoitos.  Es- 
tá na  hora  de  antecipar  futuros  problemas. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Insatisfações  com  a  situação  atual  poderá  levar  você  a  pro- 
mover grandes  articulações,  no  entanto,  o  desafio  pode  ser 
muito  maior  do  que  está  imaginando. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Muita  maquiagem  encobrindo  a  realidade  das  coisas,  tente  ser 
mais  crítico  e  pensar  muito  bem  antes  de  sair  concordando 
com  qualquer  coisa  que  lhe  digam. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Não  deixe  que  lhe  contem  histórias  de  situações  que  não  são 
verdades  concretas,  as  pessoas  podem  estar  tentando  contar 
vantagens  para  atrair  os  outros. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  mudar  de  ares  e  cair  nas  graças  de  pessoas  mais  pode- 
rosas com  as  quais  você  poderá  se  sentir  muito  mais  à  vontade. 
Evite  insistir  nas  mesmas  ideias. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Muita  conversa  no  ar  e  pouca  ou  nenhuma  verdade,  dia  das 
pessoas  se  divertirem  contado  histórias  e  fazendo  um  bom 
teatro  para  divulgarem  as  suas  opiniões. 


Agora  no  Brasil  o  maior  concurso  de 
fotos  do  mundo! 

Em  outubro  com&ça  a  etapa  brasileira  do  Metro  Photo  Challenge.  o  maior  concurso  de  fotos  para 
amadores  do  munda. 

Os  leitores  brasileiros  do  Metro  podem  se  inscrever  nas  cinco  categorias,  ver  suas  fotos  publicadas 
no  jornal,  participar  da  etapa  mundial  e*  entre  outros  prémios,  ganhar  uma  expedição  fotográfica  na 
Groenlândia. 

Tem  coisas  que  só  o  maior  jornal  do  Brasil,  e  do  mundo,  pode  fazer. 


O  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 
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Carlinhos 
volta  ao  Flu 
no  clássico 

Depois  de  ter  ficado 
fora  do  jogo  contra  o 
Náutico,  sábado,  na 
vitória  do  Fluminense 
por  2  a  1,  em  Volta  Re- 
donda, o  lateral-es- 
querdo  Carlinhos  foi 
liberado  pelo  departa- 
mento médico  e  está 
à  disposição  do  técni- 
co Abel  Braga  para  o 
clássico  contra  o  Fla- 
mengo, domingo,  às 
16h,  no  Engenhão, 
pela  27a  rodada. 

Com  isso,  o  tricolor 
deverá  ter  todos  os  ti- 
tulares contra  o  maior 
rival.  A  única  mudan- 
ça em  relação  ao  jogo 
contra  o  Náutico  deve 
ser  Edinho,  que  esta- 
va suspenso,  na  vaga 
de  Valencia.  O  Flumi- 
nense é  líder  isolado 
do  Brasileiro,  com  56 
pontos,  quatro  a  mais 
que  o  vice-líder  Atléti- 

CO-MG.  O  METRO  RIO 


Opinião 


DANCING  WITH  THE 
STARS:  VOTE  TEAM  HÉLIO 


Olá  pessoal!  Meus  dias  têm  sido  de  dedicação  às  pistas  de  dança, 
aqui  em  Los  Angeles,  onde  ontem  começou  o  Dancing  With 
The  Stars  em  sua  15a  temporada  e  a  primeira  ALl-Stars.  Como 
vocês  sabem,  ganhei  em  2007  esse  concurso  de  dança  entre  celebri- 
dades, promovido  pela  ABC.  Agora,  nessa  versão  All-Stars,  os  produ- 
tores reuniram  os  principais  nomes  das  edições  anteriores. 

Confesso  que  não  é  a  minha  zona  de  conforto.  Quando  estou 
num  carro  de  corrida,  por  maiores  que  sejam  as  dificuldades,  sei  o 
que  fazer  e  domino  aquelas  situações.  Mas  na  dança  sou  um  novato. 
Quem  nasceu  com  talento  para  isso  foi  minha  irmã  e  eu  só  consigo 
me  sair  bem  se  trabalhar  muito  para  aprender  o  máximo  possível. 

Na  vez  passada,  quando  a  minha  vitoriosa  parceria  foi  com  a  Ju- 
lianne  Hough,  treinei  muito.  E  o  resultado  foi  aquele  que  vocês  vi- 
ram, um  Castroneves  saltitante.  Agora,  com  a  Chelsie  Hightower,  a 
história  se  repete,  pois  esqueci  tudo  de  2007  para  cá. 

Essa  dinâmica  de  esforços  e  desafios  não  é  novidade  para  mim. 
Desde  o  início  da  minha  carreira,  no  kart,  foi  treinando  muito  e 
nunca  mais  parei,  até  hoje.  De  uns  tempos  para  cá,  lamentavelmen- 
te, os  treinos  no  automobilismo  foram  limitados  por  causa  dos  cus- 
tos, mas  a  base  do  aprendizado  é  justamente  essa,  treinar  muito. 

Hoje,  terça-feira,  todos  retornaremos  ao  palco  para  conhecer 
as  notas  do  público.  Espero  continuar  e,  para  isso,  conto  com  a 
ajuda  de  vocês.  Na  próxima  segunda,  quando  a  votação  for  aber- 
ta após  a  segunda  apresentação,  os  amigos  do  Brasil  podem  vo- 
tar pelo  1-800-868-3404.  Ou  pelo  site  www.abc.com/dancing- 
withthestars.  Grande  abraço!  (Contato:  press@castronevesra- 
cing.com,  www.twitter.com/h31io  e  www.facebook.com/h31io). 


Djokovic  teve 
medo  da  Rocinha 


REUTERS/ADAM  HUNGER 


0  lateral  Carlinhos 

CELSO  PUPO  /  FOTOARENA 


O  tenista  sérvio  Novak  Djo- 
kovic temia  por  sua  segu- 
rança antes  de  acertar  o 
confronto  com  Guga,  dia  17 
de  novembro.  O  medo  foi 
relatado  pelo  compatriota  e 
ex-jogador  de  futebol  Dejan 
Petkovic,  na  coletiva  de  di- 
vulgação do  jogo-exibição  - 
que  será  disputado  em  piso 
de  saibro  -  ontem,  no  Mara- 
canãzinho . 

A  passagem  da  celebrida- 
de pelo  Brasil  vai  durar  três 
dias.  No  dia  16,  o  atual  se- 
gundo colocado  no  ranking 
da  ATP  vai  inaugurar  a  pri- 
meira quadra  pública  de  sai- 
bro da  comunidade  da  Roci- 
nha, na  zona  sul. 

"Eu  disse  que  a  Rocinha 
está  pacificada,  e  ele  (Djok- 
vic)  falou:  'Você  vai  estar  co- 
migo?' Eu  disse  "vou".  Se 
matarem,  matam  os  dois", 
contou  Pet,  reproduzindo  o 
diálogo  com  o  tenista. 

No  dia  18,  haverá  um 
amistoso  de  futebol  com  vá- 
rios campeões  mundias,  en- 
tre eles  Bebeto  e  Romário. 
Os  ingressos  para  o  jogo  en- 
tre Djoko  e  Guga,  que  acon- 
tece no  Maracanãzinho,  já 
estão  à  venda. 

"É  um  privilégio  receber 
o  Djokovic  no  Brasil  e  jogar 


"Ainda  não  pensei 
em  qual  posição 
atuar.  Pode  ser  em 
qualquer  uma, 
menos  na  de 
goleiro,  por  favor/9 

DJOKOVIC 

com  ele  no  Rio,  que  sempre 
me  recebeu  muito  bem. 
Agradeço  ao  Petkovic  por 
trazê-lo  e  será  uma  grande 
festa.  Já  estou  treinando 
muito  e  me  sinto  prepara- 
do", avisou  Guga. 

"Djokovic  é  atualmente  o 
meu  ídolo,  mas  eu  já  fui  ído- 
lo dele.  Sou  mais  velho  e  ele 
torce  pelo  Estrela  Vermelha. 
Quando  tinha  uns  sete 
anos,  eu  jogava  lá  e  era  seu 
ídolo.  Mas,  hoje,  sou  eu 
quem  torce  por  ele",  contou 
Petkovic,  aposentado  dos 
gramados  desde  junho  de 

2011.     METRO  RIO 


Fia  e  polícia  se 
preparam  para 
receber  R49 

O  Polícia  arma  esquema  de  guerra  e  chama  500  homens 
para  jogo  entre  Fia  e  Atlético-MG,  amanhã,  no  Engenhão 


Além  da  rivalidade  entre 
Atlético-MG  e  Flamengo  - 
acirrada  pelos  confrontos 
acalorados  da  década  de 
1980  -  e  do  fato  de  a  partida 
de  amanhã,  às  22h,  no  En- 
genhão, ser  decisiva  para  as 
pretensões  dos  dois  times 
no  Campeonato  Brasileiro, 
o  confronto  ganhou  contor- 
nos de  batalha. 

Isso  porque  será  o  pri- 
meiro encontro  entre  Ro- 
naldinho  Gaúcho  e  o  ex-clu- 
be,  de  onde  saiu  há  quase 
quatro  meses,  exigindo  na 
Justiça  uma  dívida  de  cerca 
de  R$  40  milhões. 

Por  conta  dessa  rivalida- 
de a  mais,  a  polícia  prepa- 
rou um  esquema  de  guerra. 
Entre  oficiais  do  batalhão 
próximo  ao  Engenhão,  poli- 
ciais do  GEPE  (Grupamento 
Especial  de  Policiamento 
em  Estádio)  e  membros  da 
tropa  de  choque,  a  PM  esca- 
lará aproximadamente  500 


*%f\ reais  é  o  preço  do 
^"ingresso  mais  ca- 
ro para  a  partida  entre 
Flamengo  e  Atlético- 
MG,  amanhã,  às  22h, 
no  Engenhão. 

"Sabemos  do  clima 
criado  entre 
Flamengo  e 
Ronaldinho  e 
precisamos  agir/9 

TENENTE-CORONEL  JOÃO 
FIORENTINI,  COMANDANTE  DO  GEPE 

homens  para  o  confronto. 

"Estamos  tratando  o  jogo 
como  uma  ocasião  especial, 
com  um  esquema  seme- 
lhante ao  utilizado  em  clás- 
sicos regionais  de  grande  ri- 
validade e  decisões.  Temos 
que  ter  muita  atenção,  até 
por  tudo  que  envolve  este 
reencontro  entre  Flamengo 
e  Ronaldinho.  Sabemos  do 
clima  criado  entre  as  partes 


e  precisamos  agir",  expli- 
cou o  tenente-coronel  João 
Fiorentini,  comandante  do 
GEPE  e  responsável  pela  lo- 
gística de  segurança  pública 
do  evento. 

Por  conta  da  boa  campa- 
nha do  time  na  temporada, 
a  torcida  do  Atlético-MG 
promete  comparecer  em 
bom  número.  A  do  Flamen- 
go também  já  esgotou,  on- 
tem, os  ingressos  de  dois  se- 
tores  do  Engenhão. 

Após  a  vitória,  de  virada, 
sobre  o  Atlético-GO,  domin- 
go, no  Serra  Dourada,  o  Fia 
se  distanciou  da  zona  de  re- 
baixamento -  subiu  da  16a 
para  a  14a  posição  -  e  ga- 
nhou fôlego  para  reagir  na 
tabela.  Rubro-negros  já  fa- 
lam até  em  vaga  na  Liberta- 
dores do  ano  que  vem. 

Adiretoria  do  Flamengo 
baixou  o  preço  do  ingresso 
do  jogo,  que  custam  entre 
R$  5  e  R$20.  o  metro  rio 


Gaúcho  minimiza  encontro 


Após  o  empate  do  Atlético- 
MG  sem  gois,  com  o  Gré- 
mio, domingo,  no  Indepen- 
dência, Ronaldinho  Gaúcho 
minimizou  o  encontro  com 
o  Flamengo,  amanhã,  no 
Rio:  "O  coração  está  muito 


bem,  normal  como  sempre, 
mais  um  grande  jogo.  Mas 
agora  tem  de  descansar, 
preparar  para  o  próximo  jo- 
go, mas  estou  tranquilo, 
mais  um  jogo,  sempre  um 
grande  clássico",  o  metro  rio 


"O  coração  está 
normal,  como 
sempre.  Estou 
tranquilo.  É  mais 
um  jogo." 

RONALDINHO  GAÚCHO 


metr@esporte 
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Jobson  perde  voo  e  adia 
apresentação  no  Fogão 

O  Jogador  diz  que  estava  almoçando  perto  do  aeroporto,  em  Brasília,  mas  se  distraiu  com  a  hora 
e  não  conseguiu  novo  horário  para  embarcar  O  Seedorf  reclama  da  arbritragem  de  domingo 


BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Contra  o  Figueira, 
Vasco  terá  Tenório 
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Corinthians  'estreia'  com 
o  'pé  direito'  no  Mundial 


O  atacante  Jobson  adiou  es- 
te que  é  o  seu  quarto  retor- 
no ao  Botafogo.  O  jogador 
perdeu  o  voo  de  ontem  por- 
que estava  almoçando  perto 
do  aeroporto,  em  Brasília,  e 
se  distraiu  com  a  hora.  Ele 
ligou  para  a  diretoria  alvine- 
gra  dizendo  que  sofreu  um 
imprevisto,  o  clube  enten- 
deu e  pediu  para  que  ele  es- 
teja em  General  Severiano 
até  amanhã,  sem  falta. 

O  Botafogo  vem  de  um 
empate  em  2  a  2  com  o  Co- 
rinthians, domingo,  no  En- 
genhão,  pela  26a  rodada,  no 
qual  jogou  bem  e  merecia  a 
vitória.  Nas  redes  sociais,  a 
torcida  reclamou  do  juiz, 
que  marcou  a  falta  que  ori- 
ginou o  pênalti  do  segundo 
gol  do  Timão  em  cima  de 
um  jogador  do  Corinthians 
que  estava  impedido. 

O  téncico  Oswaldo  de  Oli- 
veira, no  entanto,  preferiu 
exaltar  a  boa  performance 
do  time  e  ressaltou  que  a  se- 
mana de  treinamentos  sem 
jogos,  em  Saquarema,  sur- 
tiu o  efeito  esperado. 

"Não  tenho  dúvidas  que 
isso  foi  uma  interferência 
muito  benéfica.  Quando  jo- 
gamos contra  o  Corinthians 
no  primeiro  turno,  foi  o  se- 
gundo jogo  da  sequência  e 
viemos  jogando  repetida- 
mente até  agora.  Quando  as 
duas  equipes  tiveram  tem- 
po, elas  mostraram  que 
quando  se  faz  a  coisa  mais 
planejada,  o  futebol  fica  me- 
lhor. Acho  que  é  muito  me- 


O  atacante  do  Vasco  Carlos 
Tenório  está  recuperado  do 
problema  no  púbis  e  vai  re- 
forçar o  cruzmaltino  na  par- 
tida contra  o  Figueirense, 
sábado,  às  18h30,  em  São  Ja- 
nuário, pela  27a  rodada  do 
Campeonato  Brasileiro. 

O  time  da  Colina  vem  de 
um  empate  sem  gois  com  a 
Ponte  Preta,  domingo,  em 
Campinas.  E,  com  44  pon- 
tos, na  quarta  colocação, 
viu  a  diferença  em  relação 
ao  líder  Flu  aumentar  para 
12  pontos,  o  metro  RIO 


"Não  sou  muito  de 
lamentar,  mas 
ultimamente  têm 
acontecido  muitos 
erros.  Todo  mundo 
erra,  mas  são 
muitos  os  erros 
contra  o  Botafogo 
e  estão  nos 
prejudicando." 

SEEDORF 

lhor  na  qualidade  do  que  a 
quantidade",  disse  Oswaldo. 

Após  o  empate  com  o  Co- 
rinthians, o  Botafogo  caiu 
para  a  oitava  posição,  com 
36  pontos,  a  oito  do  Vasco, 
primeiro  time  do  G4. 

Na  próxima  rodada,  o  ti- 
me enfrenta  o  Bahia,  do- 
mingo, às  16h,  em  Pituaçu. 

O  METRO  RIO 


MARCELO  SADIO/VASCO.COM.BR 


►  Tenório  está  recuperado 
de  uma  lesão  no  púbis  I 


O  Corinthians  já  tem  algo  a 
comemorar  no  Mundial  de 
Clubes.  No  sorteio  para  a  de- 
finição das  quartas  de  final, 
realizado  ontem,  em  Zuri- 
que, Suíça,  o  Timão  escapou 
da  chance  de  encarar  o 
Monterrey,  do  México,  na 
semifinal  -  na  estreia  da 
equipe  brasileira.  A  compe- 
tição será  entre  os  dias  6  e 
16  de  dezembro,  no  Japão. 

Os  mexicanos,  adversá- 
rios tecnicamente  mais  for- 
tes entre  os  que  disputam  as 
quartas,  caíram  do  outro  la- 


do da  chave  e  vão  encarar  o 
vencedor  da  Liga  dos  Cam- 
peões da  Ásia.  Quem  passar 
deste  duelo  pega  o  Chelsea 
na  semifinal. 

A  estreia  do  time  do  Par- 
que São  Jorge  acontece  em 
12  de  dezembro,  enquanto 
o  Chelsea  faz  seu  primeiro 
jogo  no  dia  seguinte.  Entre 
os  possíveis  adversários 
africanos  está  o  Mazembe, 
da  República  Democrática 
do  Congo,  que  eliminou  o 
Inter  no  Mundial  de  2010. 

O  METRO  RIO 


"Os  africanos  são 
os  mais  fortes. 
Tem  de  se  adaptar 
ao  jogo  deles,  que 
é  basicamente 
físico." 

EDU  GASPAR,  GERENTE  DE 
FUTEBOL  DO  CORINTHIANS 


MIGUEL  COSTA  JR./MF2 


Rubinho 
vai  correr 
na  Stock 

Detentor  do  recorde  de  lar- 
gadas na  Fórmula  1,  Rubens 
Barrichello  acertou  ontem 
com  a  Medley/Full  Time  e 
será  a  atração  do  encerra- 
mento da  temporada  da 
Stock  Car,  na  Corrida  do  Mi- 
lhão, dia  9  de  dezembro,  em 
Interlagos,  São  Paulo. 

A  prova  pagará  o  prémio 
de  R$  1  milhão  ao  vencedor. 
"Nunca  escondi  minha  pai- 
xão pela  Stock  Car",  disse 
Barrichello,  que  acaba  de 
concluir  seu  primeiro  ano 
na  Fórmula  Indy  pela  KV  Ra- 
cing  com  o  12°  lugar  na  clas- 
sificação geral. 

O  piloto  será  companhei- 
ro de  Xandinho  Negrão  e 
deverá  realizar  o  primeiro 
teste  de  pista,  em  Curitiba, 
dia  15  de  outubro.  "Entrei 
no  carro  e  é  uma  sensação 
completamente  diferente 
daquela  do  meu  dia-a-dia. 
Eu  não  vejo  as  rodas,  tem 
uma  cabina  fechada  em  ci- 
ma de  mim...  Acho  que  essa 
familiarização  com  uma 
coisa  fechada  vai  demorar 
um  segundo  ou  dois",  acre- 
dita Barrichello. 

Enquanto  negocia  sua 
permanência  na  Indy,  o  vi- 
ce-campeão  da  Fórmula  1 
em  2002  e  2004  gostou  da 
proposta  apresentada  pela 
Medley/Full  Time:  aprovei- 
tar a  final  do  campeonato 
para  experimentar  a  catego- 
ria em  troca  de  uma  contri- 
buição de  R$  230  mil  para  o 
Instituto  Barrichello  Ka- 
naan,  entidade  sem  fins  lu- 
crativos que  criou  em  2005, 
em  parceria  com  o  colega  e 
amigo  Tony  Kanaan,  para 
oferecer  apoio  técnico  a  or- 
ganizações sociais  e  escolas 
públicas. 

Barrichello  participou 
de  326  grandes  prémios 
em  19  anos  de  carreira  na 
Fórmula  1.  o  metro  rio 


www.readmetro.com 

TERÇA-FEIRA,  25  DE  SETEMBRO  DE  2012 


Para  o  alto, 
sem  parar 

O  Aos  42  anos,  Fofão  é  o  maior 
trunfo  da  Unilever/Rio  na 
Superliga  de  Vôlei  2012/2013 


FOTOS:  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Técnico 
alfineta 
desafeto 


Questionado  sobre 
uma  possível  reapro- 
ximação  com  o  técni- 
co José  Roberto  Gui- 
marães, da  Seleção 
Brasileira  Feminina,  e 
seu  futuro  adversário, 
já  que  vai  disputar  a 
Superliga  pelo 
Amil/Campinas,  Ber- 
nardinho,  visivelmen- 
te incomodado,  aca- 
bou criticando  a  atitu- 
de do  colega.  Zé  Ro- 
berto levantou  a  possi- 
bilidade de  uma  tré- 
gua entre  os  dois,  em 
entrevista,  dias  depois 
da  conquista  do  bi- 
campeonato  olímpico 
em  Londres. 

"Preferiria  não  falar 
sobre  esse  assunto.  Se 
existe  qualquer  pro- 
blema, se  ele  reviu  a 
posição  dele  e  quer  di- 
zer algo,  então  deve- 
ria ter  me  procurado 
em  vez  de  falar  com 
vocês",  disse  o  treina- 
dor. 

Os  dois  não  se  fa- 
lam desde  2004,  quan- 
do Zé  Roberto  criticou 
a  influência  de  "mari- 
dos-técnicos"  na  Sele- 
ção, em  uma  clara  alu- 
são ao  casal  Fernanda 
Venturini/Bernardi- 
nho.  o  p.t. 


Com  cinco  medalhistas 
olímpicas  no  elenco  (a  pon- 
teira Natália,  a  libero  Fabi,  a 
central  Valeskinha,  a  levan- 
tadora  Fofão  e  a  norte-ame- 
ricana  Logan  Tom),  e  co- 
mandadas pelo  técnico  Ber- 
nardinho,  a  Unilever/Rio  de 
Janeiro,  atual  vice-campeã 
da  Superliga  de  Vôlei,  apre- 
sentou ontem  o  time  da 
temporada  2012/13,  na  Es- 
cola de  Educação  Física  do 
Exército,  na  Urca.  O  time 
busca  o  octacampeonato  da 
Superliga  da  história. 


Aos  42  anos,  a  levanta- 
dora  Hélia  Rogério  de  Sou- 
za Pinto,  a  Fofão,  campeã 
olímpica  em  Pequim-2008, 
é  a  maior  contratação  da 
equipe  na  temporada:  "O 
time  está  em  um  processo 
crescente  de  entrosamen- 
to. Só  joguei  mesmo  com  a 
Juciely,  a  Valeskinha,  a  Fa- 
bi e  a  Logan  Tom  (no  Mi- 
nas, em  2003).  Também  ti- 
ve um  contato  rápido  com 
a  Natália  na  Seleção.  As  de- 
mais jogadoras,  estou  co- 
nhecendo", conta  Fofão, 


capitã  da  equipe. 

Para  Fofão,  voltar  a  jogar 
no  Brasil  depois  de  cinco 
temporadas  no  exterior, 
tem  gosto  de  recomeço. 
"Não  tem  como  não  se  ani- 
mar com  essa  cidade.  Ainda 
não  penso  em  parar.  Gosto 
muito  de  jogar.  Eu  me  sinto 
viva  dentro  de  quadra.  Es- 
tou muito  motivada",  diz. 

Para  a  levantadora,  o  Sol- 
lys/Osasco  é  o  time  a  ser  ba- 
tido. "Elas  têm  a  base  cam- 
peã olímpica  em  Londres,  e 
jogam  juntas  há  muito  tem- 


po", diz,  referindo-se  ao  fa- 
to de  o  rival  ter  Sheilla,  Ja- 
queline, Garay,  Thaisa  e 
Adenísia. 

De  volta  ao  time,  onde 
atuou  em  2003/04  sob  o  no- 
me de  Rexona/Ades,  Fofão 
substituirá  Fernanda  Ven- 
turini, que  se  aposentou 
das  quadras.  A  levantadora 
vai  reeditar  a  parceria  com 
Bernardinho,  com  quem 
não  trabalhava  desde  2000, 
na  Seleção  Brasileira.  Seu 
último  clube  foi  o  Fener- 
bahçe,  da  Turquia.  Antes, 


Fofão  passou  três  tempora- 
das na  Itália  e  uma  na  Espa- 
nha. 

Ela  não  entrou  em  qua- 
dra na  última  temporada, 
mas  garante  estar  em  for- 
ma física  e  técnica.  "Apro- 
veitei esse  período  para  cui- 
dar de  mim,  sem  rotina  diá- 
ria de  treinamento  em  clu- 
be. Foi  decisão  acertada", 
acredita. 


PATRÍCIA  trindade 

METRO  RIO 


Bernardinho  quer  clube  e  Seleção 


O  técnico  Bernardinho  co- 
menta a  reformulação  do 
elenco  para  a  temporada 
2012/2013.  "Tivemos  uma 
mudança  significativa  no 
elenco.  Mas,  tentamos,  den- 
tro de  nossas  possibilidades, 
manter  um  grupo  competi- 
tivo. Trouxemos  duas  es- 
trangeiras, a  americana  Lo- 
gan Tom,  que  junto  com  a 
Fabi  irá  ajudar  a  organizar  o 
sistema  defensivo,  e  a  cana- 
dense Sarah  Pavan  [oposto 
de  l,96m  de  altura].  Agora  é 
trabalhar",  ressalta  o  técni- 
co Bernardinho. 

Vice-campeão  olímpico 
com  a  Seleção  Brasileira 
Masculina  nas  duas  últimas 
edições  dos  Jogos  -  China- 
2008  e  Londres-2012  -,  Ber- 
nardinho admitiu  que  ainda 
não  decidiu  se  vai  conti- 
nuar no  comando  da  equipe 
masculina  por  mais  um  ci- 
clo olímpico. 

"Em  Londres,  disse  que 
teria  de  optar  entre  ser  téc- 
nico de  Seleção  ou  de  clube. 
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"Tivemos  mudanças  significativas  no 
elenco,  mas  tentamos  manter  o  grupo 
competitivo,  dentro  das  possibilidades." 


BERNARDINHO,  TÉCNICO 

Até  mesmo  pela  questão  fa- 
miliar, que  hoje  pesa  muito 
para  mim.  Agora,  já  penso 
em  conciliar  os  dois  postos, 
mas  dando  alguns  'breaks'. 
Não  consigo  abandonar  esse 
projeto  da  Unilever,  que  é  o 
que  eu  gosto,  o  que  me  mo- 
tiva. Pode  ser  que  eu  fique 


alguns  períodos  afastado  do 
time,  não  sei",  disse  o  trei- 
nador, que  admite  deixar  a 
equipe  feminina,  quando 
precisar,  nas  mãos  do  seu 
assistente,  Hélio  Grinner. 

O  grupo 

As  jovens  Bruna  Honório, 


oposto,  e  Gabi,  ponteira,  são 
outras  duas  novatas  na  Uni- 
lever. As  mais  antigas  são  as 
ponteiras  Régis  e  Amanda, 
que  desde  2004/05  defen- 
dem o  time  e  conquistaram 
cinco  dos  sete  títulos  nacio- 
nais. A  bicampeã  olímpica 
(Pequim  e  Londres)  Fabi 
chegou  em  2005  e  também 
tem  cinco  títulos  pelo  clube 
em  seu  currículo. 

A  meio-de-rede  campeã 
olímpica  em  Pequim-2008 
Valeskinha,  fez  parte  do  ti- 


título  de  Superliga 
Feminina  de  Vôlei 
busca  a  Unilever/ 
Rio,  que  levantou  a 
taça  nas  edições  de 
1997/98,  99/2000, 
05/06,  06/07,  07/08, 
08/09  e  10/11. 

me  da  Unilever,  formado 
em  1997  com  o  nome  de  Re- 
xona,  em  Curitiba.  Em  qua- 
dra, divide  a  responsabilida- 
de da  posição  com  Juciely. 

Outro  destaque  é  a  pon- 
teira Natália,  ouro  em  Lon- 
dres/12, que  foi  contratada 
ano  passado,  mas  não  jogou 
em  função  de  cirurgia  na  ca- 
nela esquerda.  Bernardinho 
terá  ainda  à  disposição  a  le- 
vantadora Roberta,  a  libero 
Juju  Perdigão  e  a  meio-de- 
rede  Mara.  o  p.t. 
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Porcelanato** 
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Condicionador  De  Ar 
Split  Hi  Wall  9000btus 

KOBE 
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Chuveiro  Acqua 
Plus  C/  Tub. 
Stand.  1990  Deca 

CR 

cód.:  544306 


De:  R$  380,90  Por; 

R$299, 
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Gorai 
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Tinta  Coral 
Decora  Fosco  18L 

BR  NEVE 
cód.:  578462 


iCílLICO 

PREMIU 


De:  R$  20590  Por: 

R$179; 
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Construir,  reformar  e  decorar  não  tem  segredo. 
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Aquecedor 
Kobe  19L 

GN 
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De:  R$  799,90  Por: 

R$699, 
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Plalon  25cm  Bronzearte 
V.B/GX  1-E27 

CL725PBC 

cód.:  1225624/1225631 
De:  R$  16,62  Por: 

R$15,90 
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Lâmpada  Osram 
Value  2u  1 5w 
E27  865 

110-130V 
cód.:  1979602 

De:  R$  5,62  Por; 
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Ombrelone  3m 
UB002A  Kobe 

|  VERDE 

cód.:  1772128 

De:  R$  249,90  Por: 

R$199, 
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Argamassa 
Portokoll  Porc. 
Interna  Ac2 

25KG 

cód.:  1942361 
De:  R$  21,90  Por: 

R$18,90 
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Lumifacil  Eletrônica 
2x20  Taschibra 

BIVOLT  BR 

cód.:  1183368 


De;  R$  36ró0  Por: 


r$34, 
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Bacia  Convencional 
Izy  P-11  Deca  Louça 

GELO 

cód.:  1096576 
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De:  R$  75,90  Por: 

r$69,90 
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Kit  Balcão  Cielo  C/ 
Cuba  Qd  e  Moldura 
Br  60 cm 

ASTRAL  DESIGN 
cód.:  1861099 

De:  R$  314,90  Por: 

■  R$289,90 
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Ducha  Acqua  Jet 
2195  Soho  Fabrimar 

CR 

cód.:  1336412 


De:  R$  176,97  Por: 

r$  162, 
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cód.:  1594843 
De:  R$  29,90  Por: 

R$  19,90 


Tubo  Pvc 
Esgoto  100  Tigre 

6M 

cód.:  390491 
De:  R$  42,90  Por: 
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Torn.  Mesa  B.  Alta 
Loggica  II  1/2  Docol 

CR  ' 

cód.:  1429190 


De:  R$  168,35  Por: 

R$158, 
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Gazebo  3x3 

LP030  Kobe 

BR 

cód.:  1747058 

De:  R$  159,90  Por: 
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Caixa  D 'Agua 
1000L 

TIGRE 

cód.:  16033Ó1 
De:  R$  349,90  Por: 

\ 
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Ducha  Advanced 
Mult.  127v/5500 

LORENZETTI 

cód.:  1Ó2915Ó/16291Ó3 
De:  R$  12790  Por: 

R$79,90 


Bacia  C/  Cx  Acoplada 
Izy  Deca  Louça 

GELO 

cód.:  1751802/1754537 
De:  R$  199,90  Por: 

r$  189,90 
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Cabo  Flexível  Sil 
2.50mm  7S0v  lOOm 

CORES 

cód .:  1761252 
De:  R$  89,90  Por: 

R$69,90 
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